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F ó R U M 1 :TROTE AOS CALOUROSo N O V O

C
UMPRIU o Gov�rno do
Estado o promes�a de
dotar ºº"�ª tradicional 

Comarca de um Fórum �o�· 
dizente com o YBlor ecooorm­
co e cultural de t\ova 1',ru_ar;;­
sú eempre renfirmedos, alub, 
de0tro da comunidade dos 
muoicfpiot; flumtnen�e�. a des­
peito das �uc<'?',n as lraizmeo­
tações territonu.i!--. . O belo edihl'iu c.le 3 �>àYJ­
mentos. em hubnt:t arquiteto· 
nicas modernistas. Rito na rua 
Beruerdtno Melo. e:.,;ql1inu de 
Paulo de Frontin. bem no cen· 
tro da Cidade e em perm•· 
oente propaganda e que.atos 

se destinem a Sno Paulo e 
Belo H.oriionle de trem < stú 
\jrtualmemte concluid':1, . hil­
tnodo-lhe apenas mobJh1tr10 e 
0 ato inaugural solene. 

Em <fnlt1 a flf"r iixad_u. após 
u im,taloçúo e.los serviços JU­
di<.·iárJo:-. uo majestoso Paço 
da Ju:stiça. 6erá inaug�rn�a. 
pelo exmo. dr. .José I cllmi, 
ilustre Juiz do Direito. a Ga 
leria dos Mugístrados, ou . -.,e 
jam os retratos úos antigo� 
�itulares du. Comarca. �1truvês 
dos seus so anos de \' ida r�­
rense. desde o modesto . .Tu1-
zaC:o Municipal de lguassu. na 

velha sede ora em ruinoso 
uhf�rt��o 

dos rnall'I_ prer;ti�in-
1';0�. pelo saber jur!du:,�. n·pu· 
OJ.ç.io flibndu. dedwaçao fon­
r.ional, verdarlt>iro� sal'erclo­
te::1 da Jm,liça, cnitltecer,1m, 
di•'nilicandO·SC também. o pa­
drÜo de moralidade e cnl tura 
dl sta comorca-mflter. ,,�e se 
orgulha dns . que ���º'! · Uu: 
que de cuxia:--, São , ;oan de 
Merití e Nllúpoli�. 

Dentre 0� innso�. sobre.-i· 
saem . Rodrigo Ol�i.vt�. flUC' 

chegou às . culmin�nr1as . d•: 
Supremo Tribut1al f·�<lernl . .  l 

Gollól e Vasconcelu�. ,lua.> 

Pe-re�trP.lo, At�f_de . Pnrr lrn e 
llah:tian:i d,:- Ohv1•1ra. qnr� flli 

cendf'ram :1o 'I'ribunnl u"' J rl 
ti1;:i do Estudo. a q �1e pre'31· 
clin tamh,'>r11 t.·�10 11lt1111t1, re 
noma,to (·h·ilhta. autor 11� um
cl:lssir•o !'ratado d11 llirr.1tn 
da -i Su�css1ie-i. 

Pclu ronsen'!lo �erol do metn 
ron.:O'-C'. dni� nomP:-'I, dl'n lr� 
os \"IHl S, proj�·ta111·!-le c11111 l,r? 
11111 solar. turuanrlo �c lT1·tlO· 

rcs do uprt'ço II0!-1 hl'lli PX 
juri�dicio11�,los : F��re1r;1. l'1 1.1 

to e -\{·acio Aragao, utua1� 
rl•·semb:i ri.p•lores, aqu ·l� 1·111 

(ConcL.1 .  n J  2• p ;g "") 
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\! d '  . da do moço da,le inata do homem sabian' XJ A Ruth era filha de d. Da- U· ce;�e:s!��&�a· feita de es- formular em do:ses e v.il0 n·� 
A prot.• Dalila Lope� Leal Ilia, 
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p:u:���ª�1�Z i�� comemorou as suas bodas de 0 ,, 

e 1 ouro. Comparecemos à ação A antiga. mestra possuia as e esfôrço próprio. largou se C e r t a  veti 
na . Hsa 't

ele graças pelos cinquenta virtudes fundamentais para por sôbre as vagas dos ma- Criança de l esqu1ta. 0111
1
P 

anos de cai-amento de nvssa exercer a profissão. . res bravios de sua terra na- tantas e tantas crianças 1:;., 

IDesquec(vel meeitra. do curso Sua assiduidade era admirú· tal em busca dos mares do curou, lhe toi apresentado um 
Jll'Üllário do Estado do Rio de vel . .Jamais regressámos para :;ui, das águas mansas e do- caso já de:;enganado por iru:-. 
lueiro. casa por não haver aula. Ja- madas nas reeotrânrias do tres e competentes mé11ic-,::-* mais a vimos penetrar na sa- formoso contôrno geográfico especia1istas de nomend.:1. • .. 

ó la de aula. atrasada. da Guanabara. Chamou me à parte e di� Bno i�apagâye_� da mem -
Um colega _ futuro cam- E. afoito e desassornbrado se-mo, com profundo rc ... ;:r �u'i;b�ª1do1'!��.º: r�� Pa�� peAo de xadrês - da quarta como um nauta caboclo. como que aquele caso dnrfa à Cm::11

lo de Frootin. em Barra do série, costumava chamar a um vaqueiro encourado cm lia Criança o seu primeiro 1111 ' 

Piai. atenção da classe para o re� busca da rês que se tresma- jinho. Pediu-me. ent.:lo. qut· 
8lo decorridos trinta anos. lógio e a abertura da porta; lbou nas raatingas. o jovem oficiaS$e a um hospital. csq,e­
Relembramos aqui a nossa por onde penetraria, rigorosa cearense ancorou 8\18 J&ng:a- cial1zatlo no Rio. so1ic1la11(l1, 

querida mestra para que as mente pontual. a OOí,Sa mes- da, pisou firme o solo cario- a in ternação .do enfermo. i"ii:a · 1 d té · · a tra. ca e se embrenhou, por entre guém conseguira curar o ptc> rio repartam a alegria da ao-
co egas O magis rio prur• · • 1ivrus sábios e recintos aus ... 

, 
quenino e êle, Cledon, cor 1 1  :1 tlga pN)fessora e colham, as "' • teras, na ânsia incontida de Casa lia Ct"iança, iriam fu·a1 mat& moça.e. frutos saboro�os Apesar da cla�se numerosa alcançar a esmeralda que HI- com a responsabilidade Hnaide uma bendita árvore. e as quat�o séries reumdas. p6crates depos!tou no san- de um insucesso.• ninguém ficava sem trabal�o. tuário da ciência. Olhei-o naqueles olhos in -• • Nào nos �e�ordamos do rit- E Cledon Cavalcante, bom telígentes, perspicazes, trai Nossa classe comportava mo �as atividades escolaresJ 

I
de nascença, médico por vo- dos r1e emoçilo no brilho da , c:llqueota alunos. Era. a sala Sent.imos. porém, saudades �o cação e amor ao sofrimento pupilas i11uodadas, .e. emborL1 de vtettas da residência da ambieot� de res�eito, alegna dos seus semelhante�. foi urna lhe reconhecesse razão, dis meetra. e �erenidade criado por d. graode consciênria profissio- se. na certeza de falar ao co-Flm<!lolJl'vam. no m e s m o  Dahla, apenas por ação de

l
nal, foi um apóstolo do bem ração sensível do homem, de turno, quatro séries primâ. pre9ença. * a distribuir. por entre os so- pedir uma gre.ça ao sncerdo-l'IU. * .. frimentos humanos, o remé..; te, de tocar. com uma palaJ Eramos quatro na terceira I Nossas escolas isoladas dão dio curador que a sabedoria. \T

. 
a de ponderação e a pêlo. tl aé�e : Ayrton, Ismael, Ruth e do clínico, a experiência aba- conflito intimo de uma cons'n69. (Concf11e "ª Vitima páglno) lizada do facultativo. a bon- ciência proiissfooal scmpr�

DAQlll E DALI . . .  

S I LV I N O  S I LV E I RA 

\ 0 1!.llm o s  u I ctJlo àct v1braçii ... s dos tra.,­
tratJ.r da nefan- �euotes 1 
da, d•H•humana .-\9 nnstà'.'i emissora:t, a nof­
l n stituiç ü o drJ sa imprensa r1 1 teriu1:a e ta­
"lrr,te••. dío1;;pen- dt>pPn•1ento têm movido ur:i 
sa,ln aog 110,·0C1 l'Omhate eoergico a,, "trote' 
alur o 1  <los ntJS· onalizando as s uas trietes 
sos estahele<'i· consequenclait. 
mentos " 11 p "  .\ reportagem d e  brilhante 

m:-ttulino. o u v i n rl o  o prof. riore� ile ensino. 1 utarpm,,s, Hran,lão Filho. atual diretor 1
��;1i!

t?

1\:��v��
1:���i}��7�'._::,��� 1h h1cul,Jade Nacional de Me·

tal tle uma no,·a vit6l'ia. dir,ina. uma da� l:guras de 
Conhecernm,i a inte:,trirlarle maior rete,·o de nos-.o mun­

moral. a rndependência e:opi- rio  cie11t1ril;o, db1-;e externar 
ritual de nos!ó!a juventude. a •le p\lblico o !Seu ponto dtl 
quem sera confiado () promis- vista sõbre o as�unto. em con­
sor destino d.1 Terra de Sao- sideraçü.o a grandt, número
ta Cruz. de pedidos que lhe tem <lin-

A minoria de maus elemen- gído a maioria dos estudao# 
tos constitue a autora do bor- tes daquela Faculdade. QUP­

rlpllante "brincadeira". em que atualmente esláo à !rente de 
09 nossos rapazes se tran:;- um movimento objetivando 
rormam em figuras grote.-.cas acabar de vez corn o abu�o 
de arlequins e em que 11, re- praticado pelos alunos vele-
presentantt,s do belo sexo ra�J:� se pode oegar que 0 provocam o seosacionoli-.mo cb:imado· trote''con::stitue umadoojuanesco. no requebro l i -
bidiooso das ancas . .. ante as tradiç;l'J nus escolai, do pai..:, 
multidões nas vias públicas. mas que se deve ter em v_is-

t:l, antes de tudo. a maneira Representa uma cópia aper pela qual é êle praticado felçoada, requintada da, ,·e- Considera-1 a d m I s s  i v e 1 nas das sacerdotiz •� de Uaco, guanclo inorensivo. slmple,;,-1.;tS celebre_s bacantes que c 1 1r- mente galhofeiro. brinca1hfú1, riam pelo:, . campos � pcl,,_s. , jo,:ial, � quan<ln oii1> pass..1.bosquet--, desgrenhada,, e olh de manifestação comedida de cenas. coro�dus de her�l e ele jocosidade, com acentos tleramos de vrnha... . bom humor e 4 Je fineza do 
. São as no�s�� futuras me- c,-1pírito. dica�. enc.{enhe•ras. o,!ontólo- Mas t o rn a-s e  censuravel

t!8S, rarmaceuticas. pin toras. 
e�cultoras .. ex:;ostas ao rid i ·  · 

1 11]) IR ., ™' · lF t O IR IE N <C IE 
C I R U  G I A  

Doenças das Senhoras - Pr.) :Sala! - Partos 
Fisioterapin : Ondas curta:;, ulfra \'ioleta. e infra-vermelho 
CONSULTORIO : Rua Mendonça Li1na, 188 - >'ala 102 

2•-t., 4•iJ:. e 6ºs, das 16 hs. em diante- Aos sábados, com hora marcada � 
RES!DE;'{C!A : Rua dr. Tibau, 127 - T.:!:_2�1 

voltada aos mais justos e ló­
gicos raciccfnios no exerclcio 
da elevada missão que se 
propõs :  

- E se você curar o meni­
nJ, não i:erá mais uma glór:a
para o seu nome � mais um 
grande leito para a Gasa da 
Criança? 

Riu e concordou comigo. 
Embora eu fosse leigo em 
medicina. não o era na ciên­
cia que me habiLitara a sen­
tir a alma humana. 

Meses depois, era de vê-lo 
jubiloso, dando graças a Deus. 
como se tivesse realizado a 
primeira cura dos seus tem..: 
pos de médico recém-formado. 

-0-

Cledon curou tanta gente e 

se esquecPu de si mesmo. Ti­
nha tanto zêlo pela saúde dos 
outros e descurou completa 
mente da sua. 

Foi. sobretudo. o médico da 
pobr..:za que nada tem. o mé­
dico dos humildes e desvali­
dos da sorte, o médico dos 
desgraçados. 

Na verdade, n!io foi à toa 
que o destino o trouxe do seu 
Ceará :ongfnquo a estas para­
gens distantes. 

Aqui vieram ter, batidos 
pelo infortúnio. pelo !lagelo 
da sêca, levas e levas de oor-
1estiaos. 

Cledon teve pena deles e 
os socorreu como médico, e 

(Conclue "ª ), põoiria) 
ma is. Aquele último esfôrço. aquele último gesto 
de deS:apêgo à própria vida era, em Cledon Ca­
valcante, o imperativo de seu dever, o grande 
amor à profissão que abraçara, o nobre coração 
pedindo que êle permanecesse até o fim ao ludo 
dos infelizes e sofredores. 

N
o fim do ano passado, adoecendo grave­mente, interrompeu a sua atividade diária

na clinica médica o dr. Cledon Cavalcante 
de Holanda Lima, que há muitos anos se radica­
ra em Nova lguassú. vencendo na proüssãc pelo 
aeu valor e competência, conquistando amigos e 
admiradores pelo seu espfrito alegre e comunica­
tivo, pelas suas admiráveis qualidades de médico 
humanitário, que assistia uma verdadeira legião de desberdados da sorte. Todos se alarmaram COlegBII, clientes e amigos de Cledon Ca valcante' 
temendo pelo seu estado de saúde. E levaram-no
Imediatamente a internar-se na Beneficência Por­
tuguesa, onde uma intervenção cirúrgica se ten­tou. O dinâmico cearense, parece que recebendo novo sopro de vida, regressou ao lar, aprumou­ae, seus olhos mmto grandes ganharam outro bri­lho, teve êle, sem dúvida, uma sensfvel melhora,-bor_a aparente. F01 de ver, então. o júbilo do po'fO 1guassuano, tendo a seu lado, de novo, Cle­don Cav&lcante, que alguns jâ diziam ter faleci­
'º· A ocas1ão, portanto, era para que se prestas­eem, como de lato se prestaram, as maiores ho­menagens àquele •médico da fam11ia•, restabele­cido e de volta ao nosso meio . 

MORREU O MÉDICO 
DOS POB�ES 

A r a u t o  

JEm p'ouco tempo se esgotaram, n o  entanto. as
fracas energias de Cledon Cavalcante, cuja 

enfermidade era realmeata gravfssima. Ele r�­
caiu em princípios de fevereiro, combalido pe:o 
mal traiçoeiro. Mesmo assim, fez êle uma ou duastentativas para atender a chamados de  clientes que _êle aparece_sse, as demonstrações de alegri� aens. Niio ,Pôde mal.s, porém. O� minutos, as ho­surg1am espontaneas no seio do povo, fazt>rido ra,,;, os :.l!? , passa v,1-os C'lt>,lon Cavalcante ao là­Cledoa Cavalcante compreender e sentir que éle do ,Ja hmlha, d'ls pessoas ,1m1gas, suport:rndo so­deixara de ser um cearense para se tornar um lt• 1 !r1mcntos c11orm1•s. Q,  • rta- f •ira de t'inz.is, a COl'­lbo querido desta terra, que os seus serv ços já i t•a "0111 l• , ,,n !01 e 111sul•ur· se mnja com o mc­pre.stados a Nova lguassú e à sua populaçào e am ,lh.:o <Al t 1.i  ·�t:i na Brr1elict'nc:_ Portuguesa. Pa,-mu1tos .e ".ahosos, que a sua vida, enfim, era U[ .. a "' • 1, • t <>sta•:a afl.J10 p�.-a voltar. Em das m_a_ts �te1s, era uma das mais preciosas p,ira cast ··� , r.t j t m"l11or. E não sossegou a !am1ha 1guassuuna. , " , 1 1 '71 1u a 1bulAncia, domini?o 

1
1 ec- l t o t 'si, cidaàt. ('ledon en-lf stii:nulado assim pela solidariedade, pelG cor. trcu ur l e � lo• am1;:oe, já sem fôr-forto moral que rec�bia por tôda parte, Cle- çe , ., , 1�1 er rou em Si!U lar, onde ourante tod�s 08 anos em que viveu e traba- don Cavalcante se esqueceu que e�livera entre ,j pa��-1 ' ' •  m "'·n•c S l!ã.nqu!los C felizes de lbou em �ova lguassú. em contacto diuturno 

vida e a morte, que p recisava de um longo re, a , v.e � µ <'<-r ç," le1x,u de pulsar, des- • - a noesa gente, Cledon ravalcante talvez não 
pouso. �cntia-se novo cm folha. o mesmo que O,. r ,n � ,. � mi,•e '\sf·m êle queria : fechar ltY-e avaltado bem o quanto Jâ lhe entrara no co- t�o�a nao cnnh<·<·<>ra o que era eanaaço nem de 0.9 lho,; <·n caRa ••ntrt .is �eus entes q ueridos.ração. 0 quanto ela o respeitava e amava. ,1issas sammo, . 6arndo de casa a qualqtn•r hora para Ir 1): ri d •r, o ""º N•·. no  E' niu sb em seu la r •• ação de graças foram cel1:bradas pelo resta- f�é

,. 

0 fim do . mundo levar alivio a um <lo,'nt1 m a1n la 1b o , e i7 l jp \'ova Jguassu. ond · lleleclmento da_ eaõde do primeiro diretor do H<,s- .1ª ra-lo ele mai ores f)a<lecimentos, rc,t,tu1r lh1c ,1 I ·li' �e <-l<"v ra > coüt 1t > pn',iko exeITéndo 011 1 PIiai de lguaeeu. _Ricos e pobres ajoelharam ante ' ode ". . o praZ<·r dv , 1 v<,r lleuniu os seus res j 
ri obre profis onc! 1 1•rel 1·.1, de t,,das as ,.,, • l:mage°:i_de Jesus, º�ando e agradecendo a gra 

I 
tos ,de, 1','r�·a 

. <· voltou . dl'(>rcsoa ao consult<,rin, • chs 1 'lo , <1• �uc1 \ ida de trúbalho, r..::.°i:;e 

d
ld�ele filho de lé, seasfveJ ao 60• ��ra 

h
1 e, !c' J  os si,us c·lient"R e am1i.:os. p,,ra cui u ' 1111 f ,.z r1, • .s 1r . , , tielae e comoventc•s e os seus semelhantes. Onde quer ti:

r-J e� da saúde .iá que �la . sua tãn cumprc,me I !11 mor traçi "9 dP s.il l11r1eda,1e e reconhecimen-.. ª n11o podiam os especialistas cuidar muito tu do-llHDfl,,t,a a &uior. 
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d i re to ri a lr,.i�r--,,.-- I CoJégio Leopold:I _,;-� íTh-.,.n_q -
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1 

Curso Cien tífico Chegaram às vias de fato HA dia,, em plena poa-
DATAS INTIM ._S Aurcri ll(nçalvcs �!retora chel(arnm és ,·ru dP falA r • te da e•taçao local. têrnic·,· pr r · · l , l ri· , ., os &r�. ,ourr,·ar Nunes Leite (Ra• 

f! •cr 111.1 nnos neste ml)s : 
1 

1 
.. . " essorn llccncinda • ' � ionfslo Has•r. a�uele auxUfllr ,jp Pol lcla te b r 

pe , ' h1cul,l�de de Fllosor.a da SecrPtarfa da <'ama O tato la . e_ es e e e 
�. r .J ;i., R. Cardoio. que ,la l ni,·crsidade do IJi•truo con,o era natural a ra. • meutavel e Inste. cauooa 

m P o s.a rlJ�dc o A,:encia P�il,ral o hachareJ em Fi.rcu mntrvr, de mullus c�rm�d� 1
•caad�lo na cidade. e tem aldo

f<'h ,k<' ' e Mnlem,illea corrPram a�uelo•s 1 1 
n r ns o ,10,rorr;o pea,oal a que r• 

� " a (1•1 " lt >Que Fcrnan, AruaJeu l>o�tos. advogadn. ,  · '0 9 
f"'•Bed,sta. l o •s VI •Jr • f)<wta e Jornalista; ba•hare Atropelamento. Na Rodovia Presld�nte Ducra. Próxtiao 

d d \ elJna de Azeredo em !:ílo,.,11., pela f'aouldade 11 ,,11,, 1 .. rrer ,. ''. Ponte d� R11eh11. So�rlnbo. 0 ar Ra-
C 11!:ª posa do ar, Joã.o de h losof,u ·"ª Universidade a•ilo P"rl,cui r

d C'arvaltio. dp 
_
21 º""ª· !oi nlrl)pelado pelo 

<'-1 • D tra, do 01,trilu l·•deral. local 8 1 �� 0 1-fl. 1 A �lllm, medleou-1e no ho•pltal 

• 
� : ""h.l'> Olrlcrn:ir Jr. e li- g1uiano Couto, f"nqenheiro · 

gu ,1 " '" J\'I 1 .  1 �lil. 1110 s )  11 1 ,1 l 111�r �· r ' ' ,, l 'iuuos Chaves; Uj?rÔ'lnmn; nutorfzado pera ,... Agredido P"r d . d h d E 

p� •1 n: 1 ,., 1 ,1 , Ui,ht0,, ',l a� �. • >f r e' •pro · d •e 1 'J jov�m Jalro <le A 8 S I  s cio lar dosenho apó, exam� .., OIS escon ed os. S 
m Carlos

cu º: � ,  ,·or ',''I 1 ,  ,., un • '  r ·s lt 1 . , , s111••to , • 1 � r-_,1 ,: de suticiêu�,,, pelo Miolstéru, onde rr.•ldP o sr .Tos� rio Sousa rle 40 anos s r9mpato, 

��r i o , >  l '  e "' l U '• 1 > "CL>11sh, d , Afo '" '  P,, tor, l i, " � ' d r armen ,te nn�nde lo E luc,1cJ111 o Cultura. agrcss,10 de do:. desconheci los . o reu uma 

1 ' re·, 1 ,, ª'" l J,, .. gr w1·ta ll!:i o " ,. '"ºº' p •br� "( ,11•, ', o,posa u� len. R ,ber- ,JoàoJor�e Cunha, bachare Ch d . 
lhe fos ,u I c11,·,1 n i"h I lo lel1 < ' , ,� , . B ,.e ex�'ll·•I 1 0 e 'lm 

'
tu la ral; 11ela I aculrJa,le N!ickn;il d OQUe e VelCUIOS. �_:" frente do predlo 2182, da

"" '"" 1 , e nmor A cru1nç I Í;l>J<•u,inn ,  ' (). 1 n uo Antonio Serl(lo. F1h,ofin; Historia Natural. , 6 ,1,, \'illÇilo Pa�,· chap,i 2 6t 
J ��h�chaJ Ftortaao. o õolbu 

_ __ __ _____ lhu ilo sr A11tonl11 ele AI- Nancy rle llarros, profe,sn ! rígido p >r M ircelo Eduardo N ri b 1; M,�uel Couto, dl-E ----- -- -- , .. ,h �lan�o o ele ri. J\rmin- r., licenciada pela Fuculdad, 1 :i9 0l-D P .. ,ra Emp·esa Dlslrlb�ld
re. a M oou " carro tanque 

•. -·1 trega dos prem, •os 
-. 1.1 tia Silva do Almeida Man- ,J .. l-' 1 losoria lia U

_ 
O F . bacha i "ido prir Eva Ido B�noack Dn hfJrs a

l
ngu

f
eira Lida. dtn-as r·el e p t · · 

F
.. . F' 

1 
• 

· ., c oqu., sa u erldo PMro Llllz 
, •t •. '. l •r1 • Ar1ton·1' Fe•- E m or ugues rances ' , er�e ra. de 36 anos. solteiro, morador oa Posse O cboler 

" • ., A A � • :spanhol (neo latrnasJ. 
1
1 10 onlbus fugiu E r,•ira Ahal1; Newton Gonçalves do Bar S(OJªs de Samb 

1 0, Nla. C:li ta Chaves Lopes, r�s. b�charel em Geogralla e Atentado POiítico em Figueira. Terça.feira à DOl-
.a rusrllenlo no Rro; H,qtória, pela Faculda,le de "º d' t lt ;1 t \I . . te. em Flauetn. 
LI 10. sta. �orma Regasso; FIiosofia ria Universidade du

. 

l � 
d 

is_r O .e1 e · uo1c1plo. ocorrera
_ 

m falo• lameatavele pela 

fl 1 1 ,  d. 01.ohna ela :Silv.:1. Soa- Distrito Federal. u acia e v,o encla : . a ca•a do sr Ubirafara Perelta Peill'O-

orningo ultimo, por ocaslt1o da mi-carême. reallz�da , es. esposa do sr. Otavlo Jo- O t t o  Perroni eo enheiro 
sa, que se achava ah em companhia da esposa d� Marta Pe-

na Pra,a <la Líber,lacle, a vitoriosa Comissao de Carnaval ,é Soares; químico; autorizado ielo Mi CE�_?_ha
d

Pe
1
d
3
rosa

f I 
e do casal de filhos. Allton, de 1& &IIOa e

,lesto ano procedeu à entrega, i,resentes os membros da 11, jovem Antonio Vaz Tei· nlstério da Ed ã C 1 ""'• e • o assaltada a tiros - por um grupo de maaa 

Comis,�o .Jul�ado�a no corêto. dos premios cooqulstados xeira .I r.; ra. para lecioi;:�u�m�ca 
u tu 

Ãlementos, composto de Odllfo e HIidebrando de Tal. JOlé 

11�1,.s Escolas de  Samba. que desfilaram. por entre aclama- ll. sta. \'anda Vaz Teixeira: Paul Leo d or . · . oaclelo e um la! de Zé Pretinho. saindo !ertdoa à bala 

Çocs cio povo. com suas alas representativas. 12, �r. Armando Elidio da . t d
o n

F 
e iv;ira. rc j Ublrajara, Ailton e Elza. Alltoo. baleado no braço direito é 

Coube O 1º premio à Escola de Samba União do To- Silveira, residente no Rio: �;;ia�e 
O 

p
e
a�a é ªt�J átª' 

apg, que velo Primeiro ao hospital. A Policia romou coahec1-

pazio e o 2º à E,cola dQ Samba ,\zul e Branco, aquela com 12, menina Jussara, filha Colégio Militar. 
a r ico " meato do lato . 

158 e esta com l J 7 pontos 
• 

EI · fj 
A E do dr. Pascoal ,,!artino e de Médico do Curso Científico : etn (OU a Ce�rca de arame O 30 eargato relor-

.scola de .  Samba visitante que alcançou o Primeiro d. Carolina Ferreir , Martin o; Dr. Nelson de Aguiar Bales- . • mado da Policia Ili-

lugar foi Fique Firme, de Coelho da Rocha, A qual foram 13, menino Paulo Sergio. fi- dent: diretor do Hospital de l1t_a_r do D. F.. Onorlo Antonio de Oliveira. de 47 ano.. .. 

conferidos 147 pontos. 
lho do sr. Panlo Sousa Coe- Iguassú. lrif,cara a cêrca de arame de sua casa, á roa da CooCOl'dla, 

Em relação aos blocos, o unico que se apresentou como lho e de d. Eda Marques Coe- Inspetor Federal : Dr. Epa- 175. Passando por ali qulota leira o Jovem Pauto doa :Sootoa,

O novo Fórum 

con��rrente foi �\l�m� é_ nosso Rei,. que por isso mesmo lbo; minoudas Martins. �e 17 anos, pôs êle a mão no arame da referida cerca e

fez Jus ao premio 1nshtu1do pela Comissão. 13, menino Luiz Eduardo, fi. ___________ ficou preso, gritando por socorro. Vartos moradores du vf. 
lho do sr. Eduardo Pires e de 

PARTIDO SOCIAL 
zlnhanças acorreram ali e obrigaram o sargento a detllp.r

Eleita a d. Castorioa Pires: imediatamente os fios, chamando em seguida a ambulaacla
Mesa da 13, sr. Rodrigo José Ferrei- para levar ao hospital o Jovem Paulo, que é Ilibo de Leo-

ra; 
PROGRESSfST A tario José e Amella dos Santos (r. Concordla, 220). 13, viuva Carme!l Berçot de

Morreu na estação O ageate da Estação de s. Rita, 

Câmara Municipal
de Nilópolis(::ond.,são d;i 1,  põgino) 

exercício e êste em disponi­bilidade. 
.-\lls legitimos representan­tes de \01·,, lgJa,,ü na Cá mara F�d�ral e ,\s.;embli'iaLegi�lativa. especialmente osqu� 111 1 1 1 1:111, 110 Fóro. cabe o i,11Jecli•1á\.'�I l!e,·cr d�. confun­didas as  lrnJes p.1rtidár1as.porlíarem pelo maior esplendor cil·ico " cultural dessa próxima in, u :uraçâo, sem oi v1d,1rem. entrda1110, a mernó­rla gloriosa ele nm eminente lgua�suan,,, filho de Queima dos. juiz exernp)arissimo. quefoi o sau.Jo,o desembargallor E:ó1 Dias Teixeira. ex-Pr�si­dt11 1 1e, várias vêz%, , 10 'l'rilJu. nal de ,Ju,tiça d11 E,tado e prlme1ro Prthidente do Tri­bunal Eleitoral liei:ioual. Trve a veutura dtl conhecerde  pert,1 o au,tero e himplesm t:.{1'.)tra,Jo. it1currupt1Vtl semai ;rJe. ca,·.,lh�ir�oco e bon­doso, sempre prestigiado Pe· los seus nolJres parus d ,, Trl IJunal. ou·lc i lustrou as letrab Ju rldica, fluminenses durantemai, de io anos.

Comunicam-nos da presi­dencia da Câmara de Nllópo• !is que, por ocasião d� insta­l&ção dos trabalhos ordinários naquela casa legislativa, no d,a 3 do corrente, foi eleita a seguinte Comissão Executiva :Presidente, José Alves deOliveira; v(ce-presidente, Nel­son de Alvarenga Ribeiro; 1 °  secretário, José Magalhães da Silva; e 2" secretário, ClovisMacedo Costa. 

Hospital de lguassú
M -1� 111 ·nln geral de Internação, Ambula lóriu e Pronto Socorro, U, mes de f V<r<iro p. p. 
lnternaç:ão 
Existiam 
Entraram 
Saíram . 
Obitos . 
Eximem 
lnter••n,õat (irurgic�, : 

77 
134 
130 
18 
63 

Melo; 
Nota Oficial • José Alves de OUv�ra. collUUll-

13, construtor Manoel Fran- cou à Policia que falecera ali a sra. Aoa Lopee da Chuz, 
cisco Fentanes lglezias; Realizando-se no proximo casada, de 59 anos. 

0 li: =��·iT!�3! ��ªõR!�?:�: �!ª ��à!!n�o"���ª ª t::�:i: Atropelado o <idtsta. ::d!uª�s'::!� ��=1: 
- Faz anos hoje a menina tenho a honra de convidar os Adair Lopes da Silva, de 24 anos, aolteiro, foi àropelads, 

Odete, filha do sr. José Mar- adeptos de Adhemar de Bar- pelo caminhão Ford do sr. Aguei Cirilo dos Pa111ee. A YIU­
tlns Duarte e de li. Valdemi- ros e o povo em geral a com- ma medicou-se no hospital. ra Cbarnbarelli Duarte. parecerem no Edificlo da Cã mara �f u n i c lp a l de NovaNOIVADOS Iguassú. onde serão escolhi­dos os õrs. Vereadores que concorrerão As eleições de outubro proximo. 

A 4 deste, contratou casa­
mento com a d i s t i n t a S\a. Clélia Pontes Moreira, filha 
da viuva Augusta Pontes, o sr. 
Nagib Simão Kalll. filho �o 
sr. Simão Kali! e de d. �1ar1a 
Elias Kalll. 

No dia 9 do fluente, o Jo­
vem Ablllo Cardoso Tavora, 
filho do sr. Abillo Augusto 
Tavora e de d. Maria Julia 
Cardoso Tavora, pediu em 
casamento a graciosa sta. \1a­
ria Antonia Ferreira Abati, 
!ilha da \'iuva �faria Ferreira 
Abati.

CASA \I EN'l'O 

Nova lguassú, 11 de março de 1951. 
JESUS DE CASTRO VIEIRA 

Presidente 

A g r a d e c im e n t o 

Fazendas de Madureira, Morro Agudo,
Ttnguã e São José 

A Santa Casa de Miseric6rdh do Rio de Juelre, ah propriet,ria das duas primeiras fneada• e_ plaa proprieUria du du, 61tlaa,, toraa ao coa•ec,_tede quem iateruur p11u, qae dilu terru alo podato ser vendldu, a acabam pretexto, aem tampoaco eaplo­radas •• pedreiras existeates, por qaea 4aer 4ae 1tJ1, �•do pela pr6pria SHta Casa oa 41ea lepl-le • rtpre•eate. 
MINISTRO LAFAVETTe DE ANORADA - Provedor 

9 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Foram realizadas 
"-mbolot6rio : 

32 A 6 do �orrcnle, realizou-

Rua Miolslro Meodooça Uma n° 255, terreo 
DIRETORIO DISTRITAL DE NOVA IGUAÇÚ 

Convoco os adeptos do Partido Trabalbieta Brasileiro, 
pura reunirem-se às 20 hora,i do dia 1 7  do llueate (4• leira). 

i'-tlo ,ena inopurluno, nem d�masia Jo, tiU:,!crir aos orga-1:fza1lore� ,la i,.olen i1fade of( cl 11 de inau  • ura,:,-to do l· ó--ru111 1 1  u preito de tratíd;lo c1v1ca H m : . 1 1oria dar1ul:le �X C�Jso Í.!U.J!S�H 1no. 1111.1g'1:,tradupa lrclú. uu ttcja, tri�1adu�lhto uu,t . .  c111 uronzc no vestí­bulo do erJ1flclo ou no recin to do sa1 1,, de,tína•Ju 1to 1'rl­uunal do Jun 

Matriculas 
Consultas 
Cur:lti\'OS 
Altas 
P. onto Socorro : 
Pessoas atendld11s 

so nesta cidade o casamento 
rio jovem Heraldo dos Santos, 45 r,Iho do sr Hermenegildo dos 

113 r :Santos e de d. Mercede� Ca­�9
1 

rolina rio�

. 

8antos, com a 6h1. 
36 lzllda Amaral <le AlmeiJa. ti·

lha do sr .\ utonlo de Almei­
d :1 e de d Olivla Amaral de

593 Almeida. 

" Escola ele Samba União do Topázio agradece, por in· 
termédio deste prestiglodo se manário iguassuano. a tõdas 
as autoridades constttuldas deste Município e ao povo 
em geral a colaboração que 
lbe deram para faztlr o Car­
naval de 195 -1 Para o ano. tt 
Escola de Samba União do 
Top<lzio espera merec1,r cll• 
todos v mesma consideração. 
a l11n de concorrer para o 
maior 1,rilho da-; lestus car­
na rn lescas. 

M-\MEDE DE SOUSA 
J ·residente 

"ª sede social, à rua �lia. �lendo
l
nça

d �-m:-s�:o 
para

(N 
1�:::� 

truturação do Diretorlo OJ&tr1la o 1 
com a seguinte ordem do dia : 

a) Eleição dos membros do Dlretol'io Distrital :Jº� 
selbo Fiscal. b) elelçio da ComlssAo Executiva D18trt 
assuntos gerais. 

WILGBERTO TlNOCO DE CARVALHO. 8-llllhlrtdqr t Maior Alddes Fal-
M f nid de de lguassú cão Macedo Alfaiataria Prindpal Farmadls de Plalltll

a er a 
t Dr. Cledon Cavalcan- (Missa de 6 meses) 

HOJE 

No,·a Í.!IIJs•ú não poderá, s e m  imper luável 1njuoll�u.deixur de rende� uma excep­cional homenagem a um dosseus diletos !ilb-os. 1nrhssoc1à­ve1111eot., ligado a �lórla e f1&&tigio da Justiça F 1 u m  i­uen&e. 
H F. \f 

SERZIDEIRA 
Ha,�ou seu terno ·, 

M .. v,mentu �ernl de  lnlernação
í>arcy & Castro, proprletá- Farmacla Santo Alltonto -

nu mê ,  de ftverciro p. p· te de Holanda Lima \',uva Geny Leite Macedo rios da Alfaiataria Principal, Praça da Llberdade, 5!-A -
Exi�tiam 15 convida seus parentes e am1-

comunicam aos seus tregue- lei. 12. 1 gos P •r' a m,�sa que m•nd.,. 
,�• que se acham Instalados Farmacla São Joaé, Na dr. 

Entraram lí�l (\1issJ de 7° cio) 
1 
rà celebra, po , alma do dr -w, PI à Ull on 1 !98 

Altas . 106 
_ MAJOR ALC!IIES FALCÃO a�ora no llllllicio P8, r Tibau, 1.,.,, te . · 

Obitos • 1 Margarida Caulino de H_u 
MACEDO. na igreJa malllz 101 Hcrnardfuo \(elo, 1919, 1º an-

"-ta• No- N 14 • » :
Nasceram 92 1»1 c1., Lrma (Gu1d&l, mãe e ., . 1 ôs /J ,o horu du p1 0,um , rk1r sala l tel 177 ,J 20, oa-

ã G Ido rua 
mnos, sens1b1hzado,, ag•ad-,.

1
" 
ca ' ,

, , 
.. 

d '  �•p�r,1m i·ontiuunr a me- 1 Farmacta S o ena 
1 '131 

cem por estl.' meio as pesso.,s 13 - . ,,.q r •ct>r lhe• a preferenclu , Mal floriano, 2228, te · · Predl·o para , ·n,tu·e1r1·a que os co:,fo1t,rani po, ocu Nov ' lguassu, ma, çu, 1 

1 

U O s,ao <!u falecimento dQ seu 

, d ·  d D ·oceN 
quuldo esposo, filho e :rmão. 

1 
JOSº-- A. Mach 3 t!O Filho, C:,ns ultor Jurz lCO • 1 

Precisa-se alugar, para pe-
Is-a de 

I 
Dr 

ta 

. . 
1 a �· c,1nvidam para a m � • 

Causo.a Cl1·c1·,, Co111erci11l�, Criminais e Trabalhla 8 
quena Industria, um gu P o 70 dl•, q u .,  6, ra <·�J�l>r�d., • 

A rua Mal. Plorlano, 1 274- c. 4 ou predio graudo que toahu 
&manhã, dia 15, às 11 hous n '  

:1 J i�reja de Santo Aotonlo) - Nova llfUUM 
f 1 • rõ rç a  e!Mrlcu lolormaçõ�s .•,•,•triz desta ctd•de. Tra,·. M,irlaoo de Moura. :J (,10 la• '' " 

1erze-1e com per • ç.o 
para CoutlDbo, na av. Nilo Pe-quafquer recldo. çanha n. l026. Nova Igu ss1.1, l 2/3.'954. -=====:.:===:=:---::.-;-----::----,1 MA rR1cuLAs ABERT As No e ºªá's�.,'ºg· �!�.,� !��� !"�""�!!.,!�!º L--������=:_�::�:::__:':":
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p O E M  A e USAS DO AUMENTO

FRA ;:!SCO DA CRIMINALIDADE 

" 

UM RIO, UM DESTIHO 

Roolle ! 
Barcaças que vlio, 
Barcaças que voltaD\ ! 
Barqueiros que sobem, 
barqueiros quo descem 
o Capibaribe, 
levando do mar 
mensagens ao rio, 
trazendo do rio 
respoaias ao mor : 

- negócios. valores, 
noticias das ilhas, 
das praias longínquas. 
dos seus habitantes: 
- negócios. valores, 
nohcia� das margens, 
das pontes, ladeiras, 
dós portos, trapicbes, 
das. aguas tranquilas 
- saudades. lembranças 
do rio citadino 
às águas revoltas 
dos mares distantes. 

Recife 1 
Um rio, um color 
de prata e missn ngas 
no colo moreno 
da terra faceira 
tão linda e sensual: 
um beijo, um poema. 
um verso. uma eStrofe. 
um sonho. uma jµra 

- romance o beleza. 
desejo e ternura, 
Veneza se olhando
com seus g'oodolelros, 
Recite que segue 
com seus canoeiros 
nas águas dolentes, 
nos beijos ardentes 
do amor tropical 1 

Recife ! 
Um rio. um destioo 
��8r�!�do

0�oes(e��o. 
oa face da terra. 
no seio da história, 
dobrando o presente 
tão farto de lutas, 
volvendo ao pas�ado 
tilo cheio de glórif> ! 

DR. 

VI 

MANOEL 
BRANDÃO 

I L U S T R A Ç Ã O  
D e 

E s p e d i t o
B r a n c o

VELAS EHFUHADAS 

Recite que vai ! 
Recile que vem 1 
Jangadas que partem.
jangadas que chegam
de asas abertas 
ao sôpro dos ventos. 
na fúria das ondas. 
no <lorso do mar ! 

- Gaivotas ligeiras. 
aloilas. audazes. 
que enfrentam proceias, 
que pousam na, praias 
lrazendo à, cidade 
escamas douradas,
escama::, de prata 
que os nautas cahocios 
nas águas prolu ndas 
�niram a pe�car ! 

(Con11m1�) 

AFONSO FATORELLI 
M E D I C O  O C U L I S T A  "Entre a água e a selva" 

Albert Schweltzer é uma das l!guras 111ais qxtraordi­
llArlas do mundo moderno. Teólogo, médico. pensador e 
mô.1ico, realiza DBS selvas da Africa EqUd.torial uma obra 
miHlonarta de significação eminentemente prática e de ins,
pirado cristã. "Entre a água e a selva·· é interessante com­
pêndio de narrativas e reflexões da longinqua Lambarcne. 
tlDlle êle fundou um hospital, mantendo-o à custa de mu:tos

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos.
CONSULTÓRIO : U u �  B.-rnard ino  Melo, 1 831} 
EDIFlCIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSÚ 

Hor6rio : A partir de 15 horas: S�gundu, quarta:s e sexta!-. 

IIICl'lticlos, com auxílio, muitas vezes, de seus concertos de 
:a,:�OD��nf�::io

d

�� ���8:J��,rz
i

�:- S��
e

�
t

i�:��
e

,?�;d��!t 
ro apoetolado, dedicando-se de corpo e alma ao alivio do
aolrlmento alheio. Dêle afirmou muito acertadamente Ste!sn 
Zwelg : "Por aquela mais ele.-ada de suas ações pelo hospi· 
1al que fundou, para apogar uma culpa européia em plena 
Doreata virgem da Alri.:a, sózioho, sem .qualquer auxilio, é Scbweltzer amado e admirado por todos aquêles que sa­bem o que seja uma açâo humana". Em 1928 recebeu Al­bert Scbweltzer o "Prêmio Goethe": em 1951. o "Prêmio de Paz dos Editores e Escntores Alemães'• e agora, muito me­recidamente, acoba de ser laureado com o "Prêmio Nobel da Paz" para 1952 • Edições Melhoramenlos", cumprindo seu programa de levar ati coobecimento dos leitores os vultos qae trabalharam pelo proitresso ou bem-estar dos povos. Dllbllca esta obra. loclulndo-a na apreciada serie "Caminhos 

Terçu, quintas e sãbadus : d.:1s 8 à:s li bora�. 

j CONPElTARIA ELITE PANIPICA�ÃO f 

1 _
__ 

1

_ 
Doces linos. Biscoitos de todas 8Ji. qua1ida-

E 
des. Pão quente a !oda hora. Especial

j cal/; moldo à vista do freguês. 
• Aceitam-se encomendas para lestas 

--
I r m ã o s  C a r v a l h o  

Ru. Marechal Fioriaoo, 19�6 - Tel. 252 - Nova lfu,s,6 

ela Vida". Foram recentemente publicados do mesmo autor"Decadência e regeneração da cuuura·, e "Goetbe-Discur- DR. ALVARO ROD RIGU ES DA S I LVAao comemorativo", aguardando-se, para breve, "Minha in- CIRURGIÃO DENTISTA f&octa e mocidade,·' e ··Histórias africanas''. Ao percorrer êlle predoao Uno. o leitor ficai á conhecendo uma das I 
Gabinete moderno - Excelentes instalações - R:iio x. ,raades \'idas dos dia,; presentes, verdadeira fonte de fé e HORARIO - Terças, qulnlu e dbados, d:ii 9 a. 18 horas.. devotamento, de cristianh,mo vivo e I rético. de solidarteda- R.ua Beraardiao Melo, 1919. t0 andar, salas 2 e J, Edil. PIPA de humana e de beleza moral. 1 ----------------------.J

Dr. Deodé<io D. Ma<hado Filho ·
1 

Dr. E r n e s t o  César MadeiraCLlNICA MF.:DICA CLINICA MF.:DICA lllllbaate ... 16 b 19 hora, - Tel. zgz Diàriam•ate ptla manbl - Tcl. I0S CONSULTÕllO , RUA IElNARDIHO M�LO, 1919 - $,1,LAS 2 E J - MOVA tGUASSIJ 

SE�RA�IA INDEPENDENCIA 
•••Ira, e lllaterlai, para ee.,,tru�iles F 

' Fazendas de Madu­
reira, Morro Agudo, 
Sê.o José e Tingucí 
(Sit&uda� nl ,\tunicíp1,1 de Nuva 

l tu  t:- · li. E1tallu du Ria,} 
A Santa CMa d\: Mt.:serlcói-­dla do filo de Jdneiio.na qua­Udadie- de núa pro�wiet.uia dJs duas pr1mc1n,s hii:hda::, e ,:ie­plenti p··oµri1:t:,n.1 ,la,; duas ü:t:m ,'l  d1�• 111a a a t1"1(.".'.l:(l dos lmcn·:1's;.11Jos ru.1s ttl :.t.C: d.is lE:-t. 

ABEL BORGES LEAL

(F,sperial par� o COWtEIO DA A\'ít l 'í(AJ 
1 1  

•Causas indivir.luati• 11ü.r, aqnela"J 'l_He �JPpf?n lem, ex­
clusivam1•nte ou em r,cn.in· lc p.;trte, de 1 1>11t11,;0c h rwr�nnnlf • 
hlmas cio agente C•Al?ente• 1· 11oem rrnlw;l ..1 a,:an l.h.:lituo,:, 1 
e Pacieote. quem a �olrc). Li1tr1• as can-,:,, 111,ll\ t•Jll, ro-
d

cr
no�n t���lii.tma ,Jo crim_(", imprc . .;51! no ri1rp , l' n:t alma

do "predestiotu\o'' (n t..:r·i nJJnoso .. m.uo 111• L11111 lJ 1 ,  • J. q1H
pode �urgir em qualQu-:r fa::-;e da \'Ida 

b) a hereditari1?dade,. att taras _e �t <.1_ei;:-enerc-"c�nJ'1;,, 
e) as doenca8 meota1s ,e os d 1'!:i lurb10� f'ndn<·nrn,s, 
d) a perver•âo sexual e a lubricidade pelo exc·e,so, 

de que resulta a seoiiidade precoce: . e) a falta de rell)!iosidade ou. como mo.to bem �ll:;:-1e
Pe . •  J .  Cabral, "O abandono dus prú.1 icas religio�as, a .!gno­
ríl.ncia das verdades da Fé e a lalla de temor a Deu, : 

!) a cras,a Jgnor.,ncia. resultante do analfabetismo <>u 
mesmo do completo abandono da instrucuo: . . 

g) o uso imoderado de bebidas aiMólicas, como ""''º· 
e os entorpecente�; e 

h) a ínexperii:ncia da mocidade. ávida de i:;en-.a,.1ona-
llsmo 

:6!�
i
;��

n
1o�iais, silo as que têm ori�em na coletivi­

dade ou resuilam de qualquer !ator social. corno seja m :  
a )  a dissoluçüo dos cos�ume�. propugada por todo_s_ os 

meios Cle fácil acesso ao público . imprensa, radio. ;e1ey1:são. 
cinema, teatro. artes plást!ca:-., e�colas de da1H;a. 10st1tuto� 
de bel

:,Z!· ;��Í1cacão de rev.!i t-n CiJffi , "SuJisn10 e �...1llrJe'". 
"Copacabana'', • Gru11C:� Hotc.'' C outr .. l .... , a p_re1,:o rnOÜH"1: (" 
as de grande intert'ssc e.la t?�rutac1a. cm quat!rrn�o�. 5·11: «·u1a� 
histórias há 5,empre a:;:ms51inatos. roubos. proshtmçao. aclul­
tério. amor livre: 

t) o lenocín io aq cecânc:-iras. conru�o e di[uso. no <:en: tro das cidades sob a rorm:.1 de · r,ermis�â<)' o t1 "rontr1,1e· 
policial; 

dJ a corrupç,1o do ór�fio pc,lieial. princip.ilmentc no 
setor das contra n n ;ões. u ;.1 con1\·C 11l·la. d,� um modo i.:eral. 
com os intraLorcs <..las leis: 

e) a de!:>moralizo.ç�io da justiça. prott'gen<lo certos de­
linquentes. por i1ijust1r1cad:1 compaixão, ou mesmo ·-recom­
pensa" de difícil comprovnt;·üo; 

h as injustiças socinis. princip:, l:ncnte as que apre-
senta1r. aspectu de Je�alit1a1le: 

g) a inépcia da ln�l1tui(·üo do jlid que, f.orm8:tlo de lei­
gos, nem scmpr� está à alt111·;; de j 1 I IJ.!.u· c1.::rto,; cr11n�:-:

h) a iurluência, qua-.c �c111prc pl!rniciu ... a, <la pohl1C'n em
questões de p11lic1a uu judi.:íl\na.". JJUra. :-.:.nisfaz�r a intcrês· 
ses ou cap1·ichos: 

i) a pul>licacft , mimtcio�." ,  ntr.1vi·s <las colur.as do:-i �or
nais e revistas, <10:; Cl'inies mais hurr1Jmlos e impres::,tonan-
tes. corn fotografias e em letras �arrafab: , 

j) as dHicul<.Jades com u aumento repentino e cada "ez 
maior do cu::,lo de \'ida. tornando quase impos�ivcl sobre\"i­
ver. e a. luta tre111eodu e pcuo�a pi.trn coasegmr o-.; meios 
nccessál'ius a sul.Jsblêncrn.: 

l) as cri:H:s sociais. pro\·ocnda::; por "g:re\·e�" t> reivin­
dicações do operariado, bem cnmo as que redundam de_ me­
didas governnrnentai$, contrárias u 110Ci\·as aos supe:-10res 
interesses do povo� e 

m) a necessidade imperiosa de uma grande reforma.
das nossns leis penais, que ficaram estacionárias, enquanto
cresceu a criminalidade, prindpalmcnte para ampliar alguns 
conceitos de crimes e de coutravl.nções, e para melhor do­
simetria o aplicação das penas. 

C L E O O N

os ajudou como irmão. e os 
valeu como ho111em, cuja bon· 
dade suplantou todos os seu:::1 
defeito� o ('rros, !-i0 os te\"e 
ou se os cometeu na in\·i�i­
lància desculpâvel de sua mo­
cidade arrojada. 

Que êle foi um vulto :--ingu­
Iar na vida <.lesta tel·ra, ntn· 
guém o contesta.

Nova Iguaçu guarda hoje 
os seus rest11:-, mortais e o 
Ceará. se or�u lha d a saber 
que um tllho neu não dcs­
meotiu o \·ator do!-1 hom�ns 
que P:oltam jan�atlas. afrou­
L ü. m prQC·�la.:J, qut, vencem 
oceano.,:; du., homec que v� 
te J 1tb!\) .:!u -: ·.,ro que. '" 
ntn�m � 11r,..ajlh(, !e ·o., <:e 
, .'"'Jam ns ca.it' gus t:. g .""r 
d :t. i.!08 g'"Sl 8 t • Jfl 
<h .. 1eró1:,, t.: 1 JU mia 

' 1·0 . .. us 'J.rt-l rn-
'ort .J da ...,r , _ dade, 
l t� 1r· l •11 \ h::-· 

ta ., •e· 

(Conc l,uào da 1._ pãg ino) 
da a sua dedicação ao sulri· 
mento alheio mereceu. na ttr· 
ra, a pre::,ença di\·ina de u m  
anjo tt1lelar o a  pessoa d a  es· 
p ô s a extremosa que tanto 
amou. 

-O-

E um rato curioso quero 
registrar nesta cr6nica d�  
saudade, para o qual chamei 
a ateuçllo Je vários amig<'s. 

Na hora em que o cnterru 
s í � da r'-sit.lé11(:1a do mort ), 
os galos d� tóda a rednnt1t>L.a 
irromp�rarn uuma clannada
triste, impressionante. !\ão Sl"l 
pol· que usso.;is.ção d �  l:h:bs 
me ocont"u nuquett� 11Jomcnto 
a -r:laqom J.J'-irleita do scrtJ.o, 
o Bo! cftldoando n terra. .J 
H·g.l>otnrao pa. ad.i o gu1io r11
ffilll3D · 1.. det, uxo Jo� .10UZt i-
PQ ·"' 8 g' .J, , IlO �lirnr•10 
tr�::,�r , 1q1..:··' , v .sUdih·�. tra­
duzindo u 1-,1sl1. u . m'-' -i :Jt:" d,•. 
flue da> l.'01 iflu·uduz:1\"í.:'H 

�� �:;u:;:J�::i�� � .. v, u.;a 
E um� ""º"ª- u,u1 me sai do 

.m,_�m., .J i;.art:\o cl'are11 
\h1Jrou l;,.\1.CIJl·m f1. mortl• e � 

T • erragens, Ti ntas ai, ..: lmento, Tllolos,  Telhas, Manilhas, etc,
' 

1 
ra'i fl••�B o Prole'l.r Judi · .Jf e �ut:J :t,iç/'lo que 1nt<nt>Õ$ n ,  lu1zo c\iJ l"om:u ca d e  Jc,\·a I�:u,,-.�•J, t"8rlono do :!11 oi tn lltu n ., 1 lw G.-tuho Varg .. -. rn: QUl' &preq:, t' t"XHm1ra SI. � tut11;fio }urldzC'u t'l, ,s 1,jze,r,m:111, eru Bf'\�C\·ci. l-'a1 St'11llr, 1Jutro:j-211m. u C]Ufllquí·!' Jl'llc-n·�-:.ado lnd1sqri1 .. 1rr11.:hlC, Que n�nl;Lu11� mocLf,1,:,1ç..ao. lot.-�111cnto. des n:il'r\lb!�!Hf·nto uu 'l.'t-ndél po�..:-

li 
Uhf 

li 
e J t1e (.'Jtituo \:'i�\"lll<·,:uHe no r·aH-

J , p r rn. '" triste daqu�h.�:-1 g .1l0.:-;. 

FRAHCISCO BAROHI & FILHA
.... 

'FEL. 

Lira 

IJOVA 

Castro, 
IGUASali E. 

656-A 

DO RIO 

t.,. ser C1:1io. dn3 alud;Jas cer• n,s._ por Q'.Jetn qu�r que se;a lcnJo p.-Ja p1·oprm s,1nt11 ,...asa:Óni\.d provi wt.o1 ld. J. 5, la;,en,.. das r .:I\. ·11J,b. 

De He!io Cianni IViarins 1 
� L ú l A 

ljl!fa �. "' r  , ril, 
C:i E R A �-

J, lla•p i 11 i A . P.E  T.C 
( r. !rór• , Hl·t1ill!'olCifl 

R. �. , F1 • r ,  ?e,uto ll•� R RL-n rJtnn \trio, ?-4�1' 
Tel. , - .. 1: t- 1!ld 110 J't•ls �:,u e �fül-J t 1 Mii;,,t, 0 laf0v•0• ela Aa�r•cf• , •"" .llt. e. � Ct.11 '-. "18 Li) b1. Aoe eáb&düi C/ hora mt1rCtldu Provedor 1-=: ,. _____________________ _ 



compram caro ... 
s: .. _ ...... --

=Ã= 

Raa Mia. Meadoaça Lima, 46-NOVA IOUASSl'.i-1!. N lltie 
....,.,,_,_, __ ._...., __ ...,._,....,_,_� r � 
...:-o<i-:-�� o 0 0 e 0 0 a 0 a 0 1: a a g: a o+ 

Senhoras e Senhoritas 
Quando precisar dos mala moder­
nos cortea de cabelo, permanente& 
em qualquer eatno, tlnturaa, pen­
teados de artes e manicure, lem-

brem-se do mala moderno 
1 N sr 1T U T O D 1 8 E L E Z A 

deala cidade, , 
Rua Marrcllol FloriH• Pei1.ato. 17'8 

Edlllclo Paladino 
N1118. .......

·······················•ao,11 IIIIIIIODDI 

,-
FOTO EL1rc A, ....... ••idllo """ eu1al8IO 

Dr. Eduardo 31\la da 
C,KUkG.Ã ':> DBNTJ!Và 

e o N s u l. r O 1 1 o• 
RUA MARIO IION'l'BIRO.-

NILOP.;>us - ESTADO DO -
-

6 a z a r Sã 0 � au

CASA 

�tratos pua t ... •-••"' •• 80 ai .... Kei-i•li•1e ft8 rep,o,laçia •• l'fft91Ge • .,..,_, sfpie • 
61ff Veadu 4• •••lau, filâ-, ,ui1r01. HIIIN I albaoo. 
1- M•ecW "-"--, ff0-1.eict-Tel CU No,,. 1g • .,.,. 

r&BV'r4 STO . .&RTORIO 

eomarc• 

1!C!-....:D==���--...,����-

SANTOS 
11-FERECE f{nilorme• 

Col ·1�1•, C f m i • • • 

O,imoicas, Jl4eiaa Sou• 
q..1etes, Bmlll,ma•, Ar• 
t,�,. Escolares e Obie-

ta de B.crit&i:J. 

CASA SANTOS 

i:í:"*uf n:=i
9

ô8�T�l
2
êô

- 1111111 Ã fONTI DA ISTAÇÃO) 

W.wa .... .,. 9r1ado do Rio 

•• e D , ... .,

BAR B RBSTAURIINTB 
Cozinha de 1•. ordem. - Pelltq�el• 1
ras à por1u11ue1a e I brallleln. 
Bebida• aaqlonalt e estran1elru. 

1 - BIJeolalldadet ... r,lot e OOD• 
, servil· tíu melhor• procedeaolaa. 

1
1 

H�--� • 1118�1•0
IIIA Ul!CIIAL not1ANO, ltlt (E• ,,..., � IINII) 

1 -· NOVA IGUMl8 - ISIADO DO IIO 

�:na: rreDJ r11111111a=1�0;111uaa1oc 

p 

Sepro �e Tida 
Act:1e111,1 Peun•I• , C:o 

Tnllalllo. fOSo, A141oa6.-:l1, 
Podrlld•d,e 

Roberto C1bral 
Correto, Oh(l&I 

/l 6-"""'" , . .,,,,, ... ,,, 
T,1,,-.,, �1' 

EDITAL 
COMARCA DI! NOVA IOUAS!I� 

.................. a,. 
__ ..... 

•- Dt,ocl• ,.,,,_, Oli• 
d•I St161N,-t•, - --*'• �.,.�. 
"'º ,,,_,., .,,.... o:; 

C'���,:-._,.. 
Vohllu d• Co,tn,-"" -" 
rnldhltlo - l,.w ._,. r 

AZEI IND}!PEfiDENCIA 
...... '11!.•'*·--· "'""· • ru 6-hUle P'•rp• •· 
•• _,. dtlM/6, -- • ,__ ,Orl,i,,da e Cri l,IIIJ/J/J, •• 
,. .. ,. .. �,.nn •Iro#·

••• ,,.,. .. ,. ..... V. 
,,. r-. .,,.,. ,,., Miwl. -
Nil6""lu, ler .,. ,._,.,,. .._ e llollladH, - ••ltlda• aaeloaal• e es&raagelr,.,. -

Â1tipa .... eaalld .... - Bal ...... 1'6pldH a domlcl,lo, 

PALJ�ADINO & CIA. 

Prata à lilWI. 14 · Tal 424 · lova lguatsú 

dlafW•,• .. ,,.. ......... 
atl • dolo do _,,,,__,,., "'6 
#flO • thcffiltlí, • ,,,. , .. 
(l91 • ,,.,, ..... - o -­
,,,_, ... nld•No • ,,,,_, .. 
• • r,.,_,_ _,,_.., •• 
,,,_aa do orl. N, � 
,- dn D,cr•'" 11119, d, 15 • 
..;..6ro tH ,WN,_ 1�•·· 
l •lf 15 ,h f,wrlllrn d• t«u. O 

d/,iiel · RoHO Dtocltc,o 1·11•· 

,.,,,,. ,O,.C-,><-":-º•-'•-:-:-x•'"'· ... - •• _.,_._.,._ 1 , • 

lo Gil Fernando Nunes Brigagão
ADVOGADOS ,. ' 

Sobrado - Nf>YA IGUR550 
aY, NIL8 Pl!\'RNHII, 8 -

8 O a Ã lt I O d ,, rBI 
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R•alttro do hoó•ol• da t•. Ci•· 

Resoluçílo n. 4, de 23 de fevereiro de 1954 TERRCIIOS Á PRES TA Ç Ã O conml�o d •  HHa lgvonú 

O Coo•elho Deliberativo resolve e eo aprovo ª ••· BCM CIITR A DA E SEIIII JUR'O • ,Rouu Dtocl,áo l'o,.tu, Oft· 

gutote Resolução : 
c,al S11bsM11lo, ,,,. ,xe,ac,o, 

a) A Receita Geral. paro o exercício de 19�. é orçada IAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xorlm. Conde, ti• 2* Cl,cum,;rlfao, 

em Crt 5%6.000.00 e será arrecadada de conformidade com çlo btra1111 
caminhoPNO do Belford R010 f\_ N01'a lgu•!"f\ Ptlo f)r,unt1, altndmdo ao 

a •egulnle distribuição : a1, Nu.a Aurora. Cluoa igual • P<tr611ol11. Agu• ,. 10 qN• lht foi r,qr,trido da E,r,. 
1l,aod:1nci11 e 101 e fórça pHHndo dtolro dH tnru l'l•n· pr,zo F/11,ni,uns, dt Expan-

• ll d l o o
Dr. Podr• Ao1I•• Sobrmho -

Médico opendor. Par101. -
Con1ult11 dlárlu du li h 12  
M. - R.  Bernardino Melo 1839 
ui• 1 1, lei. 284, l!dll. CQ�ozu: 

CÔDl<10 1 DESIGNAÇ,\O DA RECEITA (R$ ta •rri,oÀt pcl:1 Pr<'f1 itora do Nol'a Jgoassd Fac1l1d�d" s4o T,r, iioriol , Ag,tcn/u L,-
do c,,1151rução, nod" , m 72 prutações m<'a,.ai1 a en111�i;•r ,,li todo, int1,r,a H,rmo11n H. 
i.o CrS n�,L-0. Tratar , n. Rio Blaoco, 91 ,  G0 a, d,,r. uu P. d, Forios, dado cnmo ,-,si.-
C"vm ,. sr lldlo no IM1l rio 6 111• D. Lucl•. 60. f'ru H 1 - dindo ''" lugar inc,,-to , i,:nr-
fu1J Ru1.o. ou com u H. JoC"iao R•mot, 6 rnt1 lh1nli.,.I rQIJo, pa,.a vir o ca,tu1'fl, d 

I! daa 12 h l6 horas no j;cntro 
de Saude e Hospllal de l1uu1ú. 

RECEITA ORDrNARlA 
Contrlbuiçlo 1 Em folha de pagamento e,) Da Prdeltura 
b) Da Ca.man 

223.000,00 
12.000.00 
2.000.00 

Fh,n"ou, 2036
1 

teldort 285. <-m No•• Ja"aud-E. df.l lho. '"ª dr. ª"""º Yo,gas, "· 90, 
,usto cidad,. 1>ogar o unpor• A d ., o • • d o  

Or. PHlaMH••d•-Adv?.ado 
t DJreta Carteira social 2,500,00 

-------

- R. Oetullo Va,1u, 87, one: 
282. - Nova l1uuoú. 

to,ccia d• c,s 12.416,W, ,,,,. 
,,,.,u d.$ pr,slorius atror."das 
dos lot,!I d, t,rrmo n. 21, da 
padr-a 11, do "Baff'ro SIJo Jor• 
g•''t_sit�ado ,,... &l/ord R,,xo, 
4° dutrdo dul• llunicipw pfJr 
li• p,o,,..tido ,omp,a,, � as 
fl'" s, fJ6nc,,e,n º" o data do 
�ª"'"''º· sob "*"ª dt dtco•· 
ndo o pro:o de SO dia{!,, strtm 

00 

Rtoda. de Capltals 
3 Juros s; depósitos . . . 

1',enda de10•,. ,,multas anecad.adas �18 PMNl 
'Total da RC'Ctlta Ordloárla 

RECEITA EXTRAORlllNÃRIA 
Subvenções Awdllos Rendas EvcntU&iS • . Crédlto de Extreidos AnterlOttG . Reverslo de Capital : Amortluç-Ao e juros de empl'NtlmOS 

Total da Receita Extraonlin6rt.a 
Total d11 Recdta Genl 

15.000,00 
30.000,00 � 
so.ro:>,00 1.00),00 uro.oo 
65.500.00 

1 10.00),00 

HO.S00,00 
5!5.(m,tJJ 

b) A Despesa Geral, para igual período, é lixada em 
Crt lil!S.000,00 e será efetuada de acôrdo com a seguinte 
claaslflcaçAo : 

CÔDIGO I DESIGNAÇÃO DA DESPESA CI!f 

o-

lo 
li 

" 
" 

DESPESA O�DINARlA Pessoal Para pagameoto de satlirlos . Para pagamento de servl�s extraon:I.Lnàrios 
Para pagamento de dltrl.as quando cm ser­� fora da uoe do Munlclplo 

4 =:u�Soclal : a) L. B. A. b) S. E.N. A. C. e) S. E. S. I. . Benetlctos e Awdlt°': 
5 Pecúllo 
f Nataitdade 7 E:nfttmidade 1 Operatõrio • runeru 

Empréstimos Prevtsto' no art. 45, fte50Juçlo 159, de B-4-Sl Transportes e CQmUQlcaçôes 
10 Para pagamento de fretes, carretos, taxas 

postal e telefonlcas Material Permanente Material de Consumo Despesas DlveTSaS · 
n Llll e Força 12 Transportes e Taxas 
11 Sd.Oi e Estampilhas 14 P'ubllcidade e Propaganda 

DF.SPF.SA ���ô1:o�:f�jl. Ordlnirta 
Obras e Reparos : 
i1�c1a �J:.S::e : • . 
Para a.mortiu.çlo e resgaie de emprés-
::UfJ:°! 1n'deruuc6es · 
DN.pesa5 �ventu.als 

IB.00),00 
2.(00,00 

1,00),00 

... oo 180.00 
3'0,00 

,00.000.00 5,(0),00 
3.00),00 3.(0),00 S.(00,00 

160.00),00 

,00,00 
10.00).00 10.000.00 

100,00 1.(D),00 
t.CXX),00 4.S.00,00 

414.7:o,oo 

100,000,00 

1.000,00 
s.000,00 4.2'1-0,00 

Total da Despesa Geral S1ã.ooo.oo 
• e) A presente Resolução entram em vigor na data de 

aua publicação. 
Sova lguassú. em 23 de fevereiro de 1954. 
AZZlS RACHID - Presidente 

r-----:.::.;,;.. ____ .,..,..,. 
PARA SU � MAIO'R GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
llMA el\s ,  QU .! Xiiõ F .\ L Hl\ 

ha Mal. Floriaoo, 2U6 
Tel. lll-N0VA I0UASSC --

Trn. Slo MattH, $1 
NIL6P0LIS - E. do Rio 

-

LATICINIOS BAR MERCEARIA 
Que!Jos e manteiga (diretos da fábrica), doces cristali­
zados. !ruias em calda, conservas, biscoitos, vinhos 

nacionais e estrangeiros. 
ENTREGAS Ri\PIDAS A DOMICILIO 

G. FERNANDES

Av, Nilo Peçanha, 85 - Te."efone 286 

�::::::::::::::::::::::::-----..
CLf�tCA 1 >E O LHOS 

=- DO --= 
DR. CARVALHO DE REZENDE 

Oculista do I A. P. T E C , dA A11ociaç.lo dos Empr�eadO'I 
do Comtrc:10 e da Funda ã• Lu11. Gama falho 

CONSULTÓRIO 
�v. ZS de S<tembro, 9 (Sob•.) 
fel. 4S 436S - D. Federal 

HORÁRIO : 
0iàriamente du 14 á, I& h,.  
.\o, s•badu, das !Oh I !  h• .  

�:::::::.:.:.-------------
.1 

o (3 U R I
A CASA DAS ROUPIHHAS PARA CRIANÇAS 

Uniformes Colegiais - Rendes 

Léia - Linhos - Botões. 

WUA MINISTRO ME�DONÇA LIMA, ZZ6 - NOVA tou ,ssú 
-------------

.-e _____ :_ 

NOVA GAnorINHA 
G A F i  B B A R  

Bebidas de todas as qualldadea 
Comer bem lodo• goatam, mas para come, 

bem 16 no Restaurute No,o Gorot1oi... 
ll,slo"'º"u d, r,i,,,ri,a o,dnn 

Pet1squt1ra1 portucucsa 

ALMEIDA & CIA. LTOA. 

CASA DELTA 
Peças - Accessórios - Oficina 

TUDO PARA SUA BICICLETA 

Rua Mendon�a Lima, 48 • Hova lguassú
_________, 

ª º " "· ' · ·  

Lel1 GHtel••• - Clrurgllo 
Oentlsta - Olarlamenle doa 8 b 
18 boroa. Rua Bernardino Meío 
n. 21311, 'relelone, 314, No., 
lguasaú. 

----
lUIEM SILVA - c1n,,1ao-

clentl1ta. - Ed. Cerioc•, l· an• 
dw, •. no. Telola .. , 41-5951. 
Rio do lanolto. 

D,. , ••• , •• 11 ... , ... ,. -
Clrurgllo Uentlala; Ralo i�(Edl-
llclo Ouvidor). Rua O�vldor 
169, 8° ar.dar, sala 81 1 .  Tele: 
fone. 43-6503 • Rio, 

D••P••ll•11te 

Daol•I Goaçol•oa - (Contado-
re• e Oetpac.tantea). S�rvlço, 
comerciais e1t1 geral. Rua (r. 
Oetullo 'largao, 22. Tel, 208 -
�ova lguassú. 

eeNSTRUTt>RBS 

loio Slaonoto - Conalrutor 
l lc�nctado. - Enca,reg,.se de 
construções e recon11 ruçõe1 em 
�eral e sob admlnlstraçlo. -

es. : Rua Marechal Floriano 
2036- Casa XI - Nova lguassú: 

Robe;;� Baro11i Seere1-Cons-
rutor licenciado no Munlclplo' 
e Duque de Caxias. Realdente 

l 
d 
e 
d 
m Nova lguasaú i rua Edmun. 
o Soares. 304. 

Socied�de 
União 

cottu/ados o ,o,,.p,omisso • a 
r,sp,ctiva avtrbaç40

1 
nos t,r. 

MOS do art. 14, pa,-dg,.njn 5o 
tio Dtcr,lo /J U79, d• 15 d, .,. 
lffllbrO d, 1938. Nova /ifuosr.ú 
$ d, ,,.a,co ti, 1951. O 0/1c10/ '. 
Ro1eo Oeoc1eclo Ponte,. 

2-2 

Re�stro de lmoveis 

, 

Pdo pr,s,,,t, tdilal cnm o 
f:J,ozo dt !!O diaJ , -publ;cucdo -
por 9 'fJt�e,, al1ndtndo ao gut 
fui r,qu,rido por C,s,., 1'1r,.i 
d• Alrlo, rtsident, no Capital 
Ftdtral. faz sabM ao pr, mi• 
1nle Có,nprodor Aillon T,;,. 

uira Gomes. rt!;dindo a t11al­
,n1,rt1 tm '"�ur ignorodf'I, pa. 

a no ca,ldrtn do 20 º'"'" ti 
110 Gdu/io Vo,gas i8 ;,,, 

Nova Jg,,osstí, tf,lu,�, d '/JD• 

' 
' 

amento das f>rt�taciJts atra .. 
3,11das do contrato av,,bado 
" 

-, 

o livra 8/F. f/1. 123, sr b "· 
J8, sob puta d, n trdo /11:tndo 
se, cu11uludo o a/udidl, CMr­
ralo. Dou t,. ntslu cu/ade d• 

Nova lguassú, aos vinte , ci, . 
o J25) dias do ,,.,, dt ftv, . 
11ro é, 1954. Eu, H,�r,qs,-r 

Duqu� _E�t,ada N,y,r, 0/idt l 

e 

r 

d 

., 
M 

o Rtgut,o, o s,,bsc,wo , ac.­
"º· Henrique Duque E5lrada 
eyer, 2-3 

1:Jati cini0s 

19tda. 
Usina e Entreposto d e  Leite 

úborató1lo1 completoa para an41loe1 de leite 
Matriz I AVENIDA FIUNCISCA DE ALMEIDA, 14 19  

(EdlRclo prop,io) - HILOPOL1$ - btodo do Rio 

P I  1 1  a l s USl�A : RUA SÃO JOÃO BATISTA. 50l 
(EdlRcl• ,-0,.10) - VILA MERITI - E,1ado do Rio 

J e S 8 M 1\ R I A T B I X E 1 1-l /\ 
S O C I O  O E I E H T i  

Oficina Mecanica Agostinho· 1 

F E_ R M � C I L Ferragens Madeiras Comérdo fraJClstr\a Ltda
R U A  M I N I ST R O

E S Q U A D R l 54 Si  M EN DONÇA LI M A , 638 NOVA I G UASSú
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JUIZO OE DIREITO º' COMARCA Dl! NOVA 1ou.i.ssú 
eert6rlo do 80 eficlo 

,, ..... 

Cidadãos moradores em Nova lgoassú 1 
Já se �ualllicaram.- renovaram ou transferiram seus 
tftulos . Se ainda não o fizeram, procurem boje mesmo 
o Escritório Eleitoral do Vereador MANOEL OUARIS 
MA DE OLIVEIR•, alto à av. Nilo Peçanba, 23, 1° an­
d,r, sala 2, nesta cidade, o qual sem nenhuma despesa 
sr enoarrel(&rá dêll898 se"lçoa, de ao6rdo com a nova 

lei eleitoral (Utulo .oom _retrato). 

/,vllrab 
Comen:ial 

DHIIIIIDIIII pardldDI 
José Villlra de Mello . per­

deu. no trajeto dJ, São Joio 
de Meriti a Ago1tínbo Porto 
carteira com t o d o s os do­
cumentos de ldl!Alflll!lçlO e 
u I o pea�l- Gratlllea-ae a 
quta eaçon•r -e devolv11r A 
Biirada Costa Lima n. 810 -

Belford Roxo. "'2-3 
•••• -P••enrl• 

c... ...... �-Ser­
ll'lçll P-llo .. 0.111,enalu 
P.-relra a SútL Au"Múe 
cllel Plarlno, •11. �. 811 -
No ........ 

•••••••• 

t!omarca de Nova lgaass6 

p; D 1 TA L
Rqietro de Jmonl1 da 2" Clrcoo1orl0Ao 

.... ,,._, __ ftl•ln, 0/ki•I S.tllUMIO, •• '"''''"º·
••t::.-to'-·

.... ��� • •' 4 � ln M .,,. /li, foi •NJ-ido t>nr 
• ••--. --"-• arM lutil •• s.,-., L,o,,,,.a 

• Am. Olad/111 Ci-••, M••ltlo ÇMd,lt1rla, AI-
� ,W,,aa • 11.,M I:" &w .. , tia SilfHI, 1111-

,..,,,.,. •• ,.,,, .,._ ,...., �n.• t,a,11 Ili-
- a - -Nlrlo, d ,_ tlr, G.t.,M l'•r&•• "· "1, ""'ª CI 
,,_,,,,,.., .a1 ••1'PrldlldG1 Ih C.I I 118,po, I '80,1,0, 11,m,011 
.... __. Ll1•� • , ........ ,--,,e,..,�. ,.,,,,,.,,, d, 
.......... ,,,..., •• ,.,.. • ,." ... sllMMtlo• .., fO ,,,,_ 
-..,. _,. ""'*1,-, 811/ortl tt.a-, ,O, 11,1 Ft•••••• cn•· 
#fflll a a fW - _,,_ ª" 8 ... fio "1g,.•••tlP, IOb f>I 
N • � • ,,,_ • ,O tlla1, _,.,. 01 u•pro•a .. u 
nw #tu � -1-., ., ,,,,_,. •. ..,,,,., .... -· "'"'º
• M lf, ,.,.,.,.,,, :,0, n D«,,lo 1819, ti• 1/J d• .,,,, .. t,u 
• ,__ lltlH ,.._.. 4 tio • .,� • 19/JI O Olk••I &oaro 
...... ,.... 1-2

Banco do Brasil S. A. 
O M.\lOR· ESTABELECIMENTO DE CdDITO DO PAis 

T6•11 as t,erifla •1Clri11 
Mhi•• r1r1ali1 � n•• dtptslteatea 

Nova lallela de l•rn• Pt,rl 11 coal11 de dep61itn 
DEPôSITOS POPULARES 50

1 

Juros anuais, capitalizados aemestr11lmente Rrtiradu 
h\·re,. Limite de Cr$ 100.000,00, no qual t11mbém se com• 
preendem oa de limite até CrS 10.000.411!, que gozam da 
privilégio estabelecido no artlcu li da Decreto-lei 8.4'lG, 
de 211-12-1945 (dep6alto mínimo de CIS �.00 e retarada 
IJIÍlliffll de Cri 20ml. .,N.� .reodem .J,iros oa saldos ln-, 
feriores a CES 50,IIG;-.;. saldos excedentes ao limite e as 
contu encerradu entes de 60 dias da data da abertura, 
DEPôSITOS LIMrrADOS 
Limite de Cr$ 500.000,00 �o 

Juroa 'anual,; capitalizados se111ntralmente. Rellradu 
livres. Depósitos manamos ele CrS 1JIJJ/I). Cheques do va­
lor min1mo de Cr$ 50,00. Nio rendem Juros os saldoa 
m!eriores a Cr$ 200,00, os saldos excedentes aoa limites 
e as contas encerradas antes deeCldlU da dala da abertura. 
DEPÔSITOS SEM Lll&JTE • • l'/o 

Juros anuais. cap,tahzados semestralmente. Rellndu 
lavrei. Depósito m1c1al mlnlmo a partir de Cr$ 1.000,00. 
Nio rendem Juros os saldos inferiora a CrS 1.000,CIO, 
nem as contas encerradas antes de 80 d1u da data da 
aberturL llelboN'� taxaa de Jul'OI �"'-H COlltu de 
dep61llo1 nlo laferlore1 • Cri 1.000.uuu;uu. 

DEPôSrl'OS PE A VISO PR!V!O 
ReUnda mediante aviao prtvio nperlor a !IO dlu 4 ""lo 

Ju,oa anua11, cap1talizalloa aemes�lmente. Para -
conta, depoaatos de qualsque! 9uant1as para retiradll 
também de qu11SQuer im� 

DEPOSITOS A PRAZO ftXO 
Por 12 meses • . , • • &'fe 
Por 12 meses. com rellnda memal da renda 41' % 
Juros 'anuaaa. Depósito mlni.lllO de Cr$ 1.000.00. lle-

lboree taxu de Juro, para 01 dep61IIOI por 'Pl'IIO eu­
perlor a li meaeL 
LETRAS A PRbOO 

De prai.o de 12 - • • • • 9't 
Juros anuail- Depósito mlnlmo de ot 1.aoo;GO. t..MI 

nominativas, com os iuro1 mduldos, selldal propo
l 
rct:; 

nalmente: llelJlona taxu de Juroe pira •• elrH 
pnzo 1upertor a ti meaea . ,

o BANCO DO BRASIL s. A tem MO � no 
pai at m de dua no exkrio�. para t6das ai Opl!r,q6,s 
ba r in 1u o n, bunrnlo de ,tep6s11os 

N Estado do R, d Janeiro estio em fun,jlona• 

mer,wu as Agências. na. s�eul tes e da: ���s e!::: r•• Rum Je u d ltabapo na Cabo 
• Niterói llo­

lal•lo, Duque de eax,u, 1t1111ruoa, 14�!�· d Sanl.O 
va F burco Nova J.lluaçu, J'elr pohs .,esen e 

1rttar d!
e 

n,,r �rãti':
$ 

,mâif iiirim. � 
l ��:ela. 4 (C!CMloria) e 25 (Oerinc1a) 

L
•I S1t1lltc Caiu do Correio, J 
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Falência da (la. lndus- • p1i,i 1 RE u llll oos ATOS 011 s�.(Metro, a estreor dia 16 ,no 
Hojo - "RatnM do• .r�no• 1 •onclusllo '.i I na 

PH t.Sl llll\: I' . 
einema Ctne lguassu) ga101··. rom ,1oureen o tiara 

triai de papéis Sta. Rita �tb".t.'.'io��'.�g
n
e
J: .�·�· rJ1�� e ,\le, �lrol. 

peir1 plil tum. trangtorru:rndo o Espet.éculo que servi\l oara 
encher o programa de exibi­
ção dos anacrônicos "Metro�.­
coplks'' (terceira ''tapeaclo , 

Jf m O uso de lentes bi­anunciada como cinema em re vo. :: dos Cinel Metros no colott1), QUe for ... m a prtnc1p•I atre
� A hi.ltôria de Allen inicio de novembro do 

t 
an

� 
pas�

a 
t��balho d• equipe movei Rlvkin e Lau�le Kerr -� oc�

o 
Z:merlcano na guerra da Cor�ia. do corpo médico do 

�
x rc 

um lento andam,nto de ritmo, Mal estruturadt, per e·se n 
fundo sono que nem mes· 1ubtnetrndo o assistente a um pro 

d ' bat1lha serve mo o ribombar da artilharia, nttS c
�ºd!sen�oJve-se �m too-para derp��á·l���!;c:r��:/!º i1�aior-clrur1llo Humphrey 

�:";.�p
e
s

a ��n�nte enfermeira .Tune Allf�s��êJ: �:�e�';:�: 
do com uma expenêaCla amoron 

::o ·�e
��.��1�:

0
::i;r�����sº�r�0�f :tt?�!u:�e��E:��= çlo do filme, não faz lembrar, nem 

e e.Terra em togo• e ce1111rista. �esponsével 
pe

l
:to�Ta

s
:�v:� •The brick foxhole•. cHor�:•se'"�:e°o�·�:.�: Omltrlk para reaUur o extraordl· 

:1n! •Rancor• da corrente anti-racista. �sperdlçados
l) 

no 
elenco se encontram os ótimos Robert Keith ( o corone 
Keeoao Wyno (o Hrgeoto). 
cartaz semanal dO Cln• Verde 

ATIRE A PRIMEfflA PEDRA - retumagem de «Arl· 
zona• (nlo confundir com o seu bomõnlmo de rs

1

8
�� 

Je
�� Artbur) um dos 1n1:igos sucessos de Duualu a r , 

HorArto : ia.ao. 11 50· ll.30· 
0 síndico da Cia. Industria\ a1.11pecto d1, in•llv.,,Juo e ,t.111· uun. rn.:-,o e :. J .:.SO. 

de p,p�ls �arita Rita avia I do lhr apan�nc-lalót M:rot68eu.s 
�r�uncln 6 qoorta .!dra -

•Campo de bala lha • e o m 
Humphre) Bo�url. June AI· 
ly�on e Keenan \\ ynn. 

Quinta-leira o domlo�o -
''B o r r n s c & .. , com Jame" 
Stewnrt, Joanne Dru e l)an 
Ouryett. 

A�uardem: ":-icm Sansão, 
nem Dalila . 

CINE VERDE 
Hoje "E O sangue se-

meou n terra", coro James 
Stewart e .tulla Adams. 

A m 6 n h a e terça-feira -
"Jamais te esquecerei", com 
Tyrone Power , Ano Blyth; 
"Ponte de gelo", com ttay 
Maio; 0 a coolinuaçâo da sé­
rie. 

803 lnteressaêos que esU pa- p�1., ra9p·ti:cni do ca.bt"\O e 
gando ao, credores admitidos pt'!ln lnut1l· l 1ção lle tua• rou 
neste falência com prlvil�gi(! pr,s Naq11el:i P'$euld:ute 0 . .:i geral, nos têrmos do art f 2f., cato11r1H ,-ão altrado1 6 p1ICI· 
da vla�nte lei dr- tatênc1a1. r,- na Htim ao mrnn" �erem coo cando designados as qu-11 ta,- ·mllafl;�" 11c"Jhrt11 J1eU tJ:lbl.do de 
feirai e sébados, de cada 11,e- au•le mana, para este ftm, no esc-ri� � Entre nutr:.li 0001t·Joraçõe". 
tório de sua e•�• comerei.�.!· 0a adulln ú rt:flll�to cl�urJ,(lâo : rua Marechal [• lorlano n --- 1 , "Aln1 serntlh:rntes ttirn11.?nte 
das 14 à• 16  horas poderi1o pmticá lo• os quo ba 

Nov• lguassú. 12  de marc:o jam bem ce<ln esquec:,do os 
de 1954. preceitos d a  educaçllo do­

méehce:·. Gullh•r•lno A11a1uto Meral1 "Convém salientar que a 
lmplaotaçio do "trol'!" loi 
obru de um reduz.Ido numero 
de maus elementos que, dian­
te da apatia dod demais. ou 
sava !alar, sem autorlzaçllo 
para tanto, cm nome de to­
dos A reaçllo parllu da pró 
prla coletividade e,tudanUI. 
e conta com o apolo uuàm 
me da C'oo�regação, de cujo 
;elo tem parlldo vozes �ee 
mentes, condenatória• de tão 

Vende-se ��d��'oo�erri� 

baixos processos ·. 
tue da; comédias que interpretou em 1919, pari a então re· 
cfm-tundada Unlted. A verdo presente. dirlglda por ç;eor­
pa Marshall satiriza com «humouu os filmes do genero 
cwe1tem•. interpret.ado por Jam_es Stewart (ainda brôto) e 
Marlene Dletrich que recorda, palidamente, o mesmo perso­
nagem que viveu em cAojo azub. como uma cantora de ca­
baff. Bom rume, que nos faz. lembrar, saudosos, o tem,Po !m 
que O cinema americano nlo sofria da infiação de 1dé1as 

Q u a r t a  e qulnta-lelra -
"Atire a primelri1 pedra", e 
"0 trapnceiro", com WIiiiam 
Holdeo. 

quadrados. Com uma ca•a de 
madeira com 4 comodos bons 
Otlma agua própria. todo cer­
cado e plantado de la, anje,. 
ras e outras frutas. Preço 60 
mll cruzeiros. podendo logo 
tirar n escritura Ver à ruo 7 
de Setembro. lote 278 \"ila 
Carmory. Onlbus Viação Popu­
lar. saltar perto d� Armn;,em 
Brasil e entrar á dire t•. l ril· 
tar com d- Anoa aos s11u:11los 
depois das duns �a tor�e e 
aos domingos o dlll to,to. Sexta. sabado e domingo -

"Terra do iolerno''. e a con-
tinunçno da serie. 

1 V d chacara. terreno 

Esses degndantes cp,,6 
dios diminuem o co11ct,lto <lo 
ceotenário e•tubel�clmentq de 
educação superior, acrcsccn 
tando se a de!-.a.bus:ida exltir 
sAo de •·quolús' ao1 pobre, 

•l Incluir no Oep ,rtamento 
f'�mtnmo como contribuinte • 
ea sta1. Clotltite de a tr-o A1 
re, e Lê-da l'ere1ra Pinheiro� 
b) torn�cer carteira social àS 
aras. unel Br1c.1gão dJ S11- !'.
Renhe Beauvallet C r .-ança. 
Helena l'euella Montf'tto. _.lç­
cy Le-il da. S lva R,n1nhe1th. 
Oorotéa Re&aC.>, N,.\r Comf'S 
Sanhago. O)V.t J-'ag·.1.0de.s Car• 
eia e a ata Ni'rl oa rezzell'"' 
Monteiro; e} IJ&ptndrr por _ílo 
dias, de ac(udtJ com o .,rt. �t.1, 
letra cb•, dos Estatu1ns. o !o· 
cio matricula o. 12.lí; d) escla· 
recer que a propos<a indefe­
rida com o nome de �eidP de 
Frefti;i,s , ern data de HJ.'!.5-l, não 
se refere Q prof.ª Nr.ide de 
freitas, !ilha di viuva Leonor 
de Freita1 e aócia dhte clube 
deode 1 9 17; e)  felicitar a ��­
rrussão de Carnaval pelo ex1· 
to das festas que realizou� t) 
,cradecer a d. Ara<:i Sales 
Guimarães a oferta de h?do 
estandarte ao E. e. lguassu. e 
a Fotografi s Branco o oferta 
de cinco chapas fotogr.fic,_, 
do Caroav ti no lguassu bem 
assim o �eu trab&lho eficõz. 
n1 sede dêste Clube d.irante 
as f e s t a s  carnav;ilcsc s: g1 
agradecer ainda à Pr•�e-1tura, 
às Emprêsas Auto,nob1h::,l1cas. 
ao Comercio, a ]nduitua. ao
magníflc� bloco de s nhnns 
veteranas do Clube. uo povo 
em geral e. parhculJrmente, 
aos distint0ti, a.ssocl.1do::. � va­
liosa col .. boracã , que pn:s.ta­
ram para o brilhan ismo do 
Carnaval de 1954 

en e•se 10 X 50.caS I cnm 
vestlbnlnndos. ntreltaa" que hoje o sufocam. 

o TRAPACEIRO - (no mesmo prognmo) fllme. desti· 
Dado 101 aficcionados do turfe. d1rlgldo por WUllam �:eter�� 
(�lallsta das biografias c1nematoJràf1caa como Zola • 
"Pasteur'', etc .. ), Ultimamente em decadência. Estr�la do me­
nino Johnny Stewart, como um joquel e mals William Hol­

São Jeronimo 2 Q U4ttos. sato. cozinho. �º 

1 
nheiro e \'araoda, retorm:1,f..1 ( E rn  :\lesqu ,ta) e cle•ocupa�a; terreno cerra 

rloje _ "Rua do D e li im do de bambú. em Caioa•,a. ln· 
Verde". com VlDa Turner: e rormoções na Av. Irene. cas 1 
"\'ida contra vida ·, com O�r- 14. nesta cidade. Co�duçAo à 
bara Stanwick porta Preço d� ocas1lo 1-3 

Merece aplausos a cnergica 
atitude da direção da facul­
dade Na,·lonal de Medicina 
proibindo o dttimir0dO •·trote" 

deo e Stanley Clemeots. 
TERRA DO INFERNO - bom •westem• da série que 

Baodolpb Scott e.stá Interpretando e co-produzlndo c�m. Harry 
Joe Brown para a Columbla. DireçGo de um espec1ahsta no 
-ro. André De Tolh. O titulo ,Mao ln lhe sadle• (Homem 
na 1el1) justifica a linda .bal_ada que serve de tema mus1c11l 1 
pan o filme. Um elenco dicat com Randolph Scott, Ellen 
Drew, Joan Letlte, Alexander Knox e o notâvel Alfooso Be­
doya (o bandoleiro de e.Tesouro da Serra M1adre•), no cozi· 

FÁBRICA DE FORRAGENS 

;\ campanha humanUUria t-­
patriótica deve s�r h111ta1lu 
pt-lJs demais üniver�lcJJ.,le:,, 

•s cnlnuros devt,m t1�r rece 
bíllos cum re!'lths t uuncu coru 
·llumilhaçõe,· 1 .. 

Nova lsuassú, 111-.1-54 

D r. 

Luiz de Aa:.r•Ôo 
Dire1or da Sccretziria 

A m i r  Franco

LINS & FILHOSnhelro de campo. LTDA. DR. LICÍHÍO SAHTOS 
Figod;. lnteslinos-Estõmago 

Clia!ca j"ldica rr11 Qual 

CLINICA CER : 
Aparelho respiratório - Tu 
berculose. Rua Mendonça Li­
m a  n• 2�. dns 16 às 1� h01as 

LYDIA BAYLEY, A FEffiCEIRA DO HAITI - lltulo quilométrico e mentJroso para o areumento baseiado na h1s­tlma de Kenneth Roberts - sob ,. cenaritação da dupla M1-cblel Blank-_Ph
. 
ihp Dunne - que· na

. 

rra a be
. 
rólca luta dos

\ 

patriotas ha1Uanos pela 1ndepend�ncia de . �ua patria sob o ;taao napoleõmco. Espetáculo aceitável, d1ng1do pelo esteta Jean Negulesco, que mostra uma impressionante e bela cena de •voo-doo•, a macumba do Haiti. Interpretação correta de 

Rações para aves e alllmals. Mi lho em grlo, 
fJbà e picado. Fa r i nhas de carne, ostras, 

ossos e amendoim. Produlos avicolas. � OiàrL.:mcntc das 9 tis 12  h.s. V d 
uma serra de li 

Bil B·SB ;3oc��10:tT 
e ��\ A•• llil• Pe9a11ha, 43S- T•I. 56

Nova lgaasd E. do Rio 
Date Roberts e Anne Francis. '------------------------' 

Casa Mercúrio de Ferragens Ltda. 
Madeiras e materiais para construçã.> . - Fabrica n tes de esquadrias em geral.
Distribuidores do Cimento MAUÁ. - Chapas para coberttll'a e tubos de Cimento-Amianto CJVILIT. - Tintas "Allantica", Artigos Sanitários, Manilhas, Telhas, Material Elétrico e Hidráulico em geral, Ferragens, Louças e Artigos para presentes. 

Edifício de • A Noitt .. 
Sob 6 13  - Fooe 2l 0975 

1 

negocio de ocasiiio. \' er " 
tratar 4 rua Martin,. :16 -
Encanamento I-4 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2210 - Telefone 47 �ova
êt���=�s

-� = /e ... ,
ll.5'/o) para cada um, aobre 01 lucroa liqulC:01 de caJa tstrd .. nlata pode fazer-se representar, na Aasemb161a Otral, por ouho do. dtade que a.tia dlatrlbuldo 101 1clool1l11 um dividendo acionista. mediante procuraçao. Art. 29 - Observadas as rt•· alalmo d• •••• por teolo (�) ao 100. Capllolo IV. - Do lrlçõca legais, 1erlo •dmllldos a vollí os maridos pelat e1po. C..,a,,lho Fnc.ol. Arl. 22 - O Conselho fl1c1I compor-,e.i de 111. os pais pelos f,lhos menorea, os tutore, pelos 1ute:l1do1 Uh (3) mrmbro1 elell•o• • lrh (3) 1upleolt1, elelloa anual- 01 tnventorl1n1es pelos upóllos aob sua admlnlatroçlo e o� aeale pe11:Auemblil1 Oeral Ord1nar11. Art. 23 - Ao Conte• representantes legais de firmas comercla4s companhia, e cor­l-o fl1t�I compete ll1C1llur 01:1101 d1 d1rdorl1, dar parecer pc;,nções, em C'Onformldade com 01 contraÍoa ou estatutos So. 
IDbft DI. ae1ôc101 e.op.r:r1ç6t1 da Sociedade e praticar lodos cl1t1. Art. 30 - Quando o actonl1t1 designar procurador, a pro OI aloe qac lbe alo 1trlbuldo1 por ltl. Art. 24 - Aa reuniões curaçlo deveri ser entrea:ue n1 sede da Sociedade, com uma 
Oo Couelbo P1acal._reat111r-1e•lo mediante con•ocaçlo : 1) do anteccdencla de trinta (30) dl11, pelo met101, da Assemblfla Oé• 
Prntdeatc do Conaelbo, q11� atri tletta pelo ptóprlo Conaclbo; ral, para ser uamlnada pelo Prealdente, que 1p,eaent1ti na 
b) prlo Diretor Pre1lde11e daLSodedade. § Untco : du atn dspen da citada reunllo, uma ll1t1 das procuraçõraque f,rrra 
â rcuiõta do Ccmldbo Pltcal dncrlo constar ot motl,oa e admlasfvela, que ju'llamentt com II IA c itadas procuraçõ:1 
toclu a1_ rnoluç�ea.tomad11. Caphulo V. - Do C.:o,.ulho Tlc- e demais documentoa ficara á d11po1lçlo, para exame dos tn 
llico, Art. 25 -

df.
O Couelho Ttcnlco compor-ac., de um nU- tue111dos Art 31 - Quando I reunt&o convocada 11,cr pw 

acr
;,.:

ar•
Õ

el 
1 O

e 
df

tmtnoa, elelloa por um lrltnto. pela /La- llm dt"llberar sobre rtlorma de Estatutos, 1obre propo1ta p1(1 ;• lª e'" 1b ü"ª· mediante propo1t1 da dlretorta. Art. aumento ou dlmlnulçlo de capltal ou sobre llqulâ•çlo d1 g0 • 
- o Onat: C:, calco comptte, uma wt& convocado pelo cledade, carect. para villdamente ae con1tllulr, da presença dt-

Prnli-=�e
o 

d� ��r1•dr, t Kmpre qac aollcttado. emitir plft• aclonlllH _que reprntnlem, ºº mfnlmo, dola trrçoa do Capl)11 �eiaCle § Ü 1 
11• c5, .. 

,�
m �omo au1eatõt1, cm proveito da Social § Unlco : Caso na primeira e na ae1unda reunllo nlo âaeatc � cad: :�scl:�lro
·c��dl

pe:d 
dt�etorla

1 
r
4
ecorrer, t1ol1 compartça o nümero de 1clonlat11 ac1 m1 mencionado, procc dllll4e • 111 1 

• tn emea t e convocaçl('I, der-se II de acordo com 11 dl1001•c;õea lecata Arl 32 A• reu .....,_:O "G�:1· ·��e&�lcta :C�tdad�it,
ca�tulo YJ· - D.,, n1õet da Anemb1t1a Ocra1 Ordlnarla realls;r ac-lo n-;; mi:1l mo _,, coapoata détodoa" oe• do I 

IH& a trai rdlnfi,ta di: cento e vinte (120) dl11 depol1 de cada eu-reteto aoclal que colett,a. Ocpola ãe Oevldi�en�e ª'!:n��:e
d::cio:;:: r�un:ao co:nc�di,, com o •no clvll, tm dia de1l1n1do pela diretor li, rt· pua dcllbcrar tobrc 01 auuntot con.ataatea do ,41111ª d 

ª e•, Q va
i 

H II taccçõe1 prevt1la1 por lel. Arl .. 33- A' l\nemblila �. § I• : Para qut a Ãlkebltla OcraJ II 
e con Cn C"mpete : a) ch•ccr 01 diretores, os membros do Conte 1c taadoaar e dtllberar, ee,, lodlapcaaa,el 1 �::a;! 4

4am�a- Ih> fls�al e 01 do Coo,�lbo Tl:cnlco. determinando aauahnente ...._ rtpreac:Maado Pf'I0 mtnoa wlate e claco l� 
e ac o. OI wen .. lmcniot doa mesmos.- b) conhtcer do rd•lórlo. balanço Social. aat 1rpada I coe,ocacao· MD4o uc 

) 4° Capital e conhs •prescntadH pela doetorla. bem co1no do pucccr d.(1 ....... com (IIUlqncr Dlmero Preaentc 
q 

1·�·� 
·s���lra,

d
re:- Con,i:1:0 P11cal, deliberando ,obre tua aprovação ; e) dtllbe­aD actoalata c•l11 aç6ca o&o eatiureca Íuc.rltu' ,m ec:c ª 0 rar � 1 r

.
e � dl11nluçao da $.)c•edade. aua J1quhhçlo. aumenlo • retpeeUwo Uwro de rqlatro. pelo meao. •• mh aat �

o:t :� tm.nu Çi<J de ,,.. capual e r e I p o nt a  b 1 1 1  d I d e  da .. dc:ll1udo pua a rcullo, tomar parte ••• d llb 
e u rrt<uia (tu de • 1 & u m  dua lfQI membro,.· d) reaolw-cr A11Pmblt1a Oetal. An 28 - A1 delibera õc 

e eraç4et da •obre º' n,16·101 t tomar qu lilQl.l(I" decll(ks aobre ludo Qu1n­Qcral aerlo 101111411 por malotla de wotoa C. d!. �!
1
t
1
•1•�

mbltla �o Inter nu, pona j s.,cltdade, lnclutlvt alteraçlo do pr.e1cnt� l ,COlllpacrtm e em ,otaçlo almb6Uca. lcado 1tm 
1 11 que :latulo; e) conceder qu1l1Qucr bonut ou vant.icer11 e-1.ua,rcu. 

• o ..... o 4t açOca qae OI GICIIDa. PGalllrt111 �:.'o C�D· a rlaa . ac_ion,atu. tu11cloaár101 e empre11jo1 d.& Soclcdade ou • t 1 · ac o- • terceiro,. 1) deliberar, ptJr p1opasu da diretoria, mrdlaa\.e 

pareeer do Conselbo Pl1c1I, sobre o dMdendo a 1er dlstr,bu'· do; 2) deliberar aobrc criação de lunttos de reservas p;ira a Soc1.,.dade, mediante proposta d• diretoria e parecer do Conse .. lho f11c1I. Art. 34 - .l Aasemb•élo Geral Extranrdln6rta reall­tar.sie ;li de 1cõrda com as dl11;po1fçõ,s 1,1111 e ter• por ob),.. tlvo dei b ·r.ar sobre ('li ••�untos constante, do Edttal de Cor\­voc�çao, cu.jo convlle 1:ri fello: •) peh1 dlrttorl.1
1 stmp,e quetor Jut11do neceu,rtn: b) p�lo C,1n1elb:, P,,c.\l, no! casns h· cullados p ,,. 1c1; e) peloa 1clort1r11. quando, rcprie-.�ntand _, m1l1 de um quinto ,,., Cs1,1U•' Soclal. •ollclhrem , dlrttor•�.po, rcqoertm�ttf.,) '1ie,ld,mccle l11nda::nen!1C:o e 1qu,1, órel,,.lo a��ndcr. n'l pru:n d, ol:n d1u. 110 ped•dn d e  tllnYoc:11ç�·1. 1\rr. 85 - AD ·'-• e•t,161111. ;,uln o,1c!htJrtu com11 cx1ri11nr11· n 1• l õtfl, 1t1!\o dlrtr.ll'l.i11.1 ptlo .-rca•dentc <!a Soc1,rd.1de. Junt tmtntc co.r. mil .li• arlanhta•, q;,i,: SJ:rl'l de115tT\tJn, c-orn I pr •mt!•,oe e.runiL- S .. , . rt.Jt. ::,a !:Jli> VII. - D n R,urvus • O,std­b1,,1i'"'• , Ls.cros A.ti 36 - D JI 111...;ros ,,qutdllS 1't>riflcAdn<1 a 1.: .. rnt.1•e la-·!1.•-l I te C::e qu& �Ller outra, a dedução de 5% \Cm-.D por :coto?_ siur. u t fondi> d! resava Ji;:-:1tlnJJo a a-1. srguru a ! t C"'dJ e ::; C,pl�il, t�u.nd" o rest1nc: dlstrib;..il. "º ja s�u' te m111 .a: a) a percen111�m nece,s1rla pira , 4 11r1!:a1c;t Je dlPld � •� b) 1 percentagem nectsdrla j c,, .rntnlo :í� dl1'" >: .z .  111 , ... q"ci  1:h d1str1bu1do 101  1clon1s1;u u,n cll'V'lt1...;11J1, rJet :'l ,. 1d1 por cento (6%'.· c) dtz por cen-10 (1�) p.;,ta o Jr .. o .e l.:;,rec!açto do matt•lal; d) a perc�n­t11cm r:e 1dt 3 1 1 a co,ce11�0 de qualaquer bonus ou unta1:er11 ex ,ord c.tJ.n r-:vcat a m!nte 1utor111dos pc-1a A•· aemblé a ao1 ternJl.ll d afL >3. Ldra •e•, deste E11a1u10; Act • 31 - ��pois de ldl ... :1 Iodas 11 deduçõta enumtrad11 rto artl�'l 1ntci:'1..-n1.-. ,, r::u11ii1 t J 1�v,�"l.J.' "l!Hr,1o d� Cti<!l'ns ,· 1n R:ac-,u" d 1tln•-1.:, • bonU , .. çi ao, .a,:1on,1i.u, li g u1n1 1� 4 • 1,vldctl.101 e para ale der a 1.1al1qa•r prC'JU'z )11 e-•c11u•t1 ,u tcllbu1çG•1 d• Ail'""'lilltl• O •ul Art 33 - Ut d1f'I.Se-,ad lS ni • ecl•m,dol nln ul rio •iiJ••!j')'I 1 1-i.c�· t fl '"""''"-· dt(":,rr 1t1 , ... C•ftCO »no-1 • perlt cri t '!oé.ltdad�{'F 1p 1uii VIII - D J� Dn­,,;4,&s G,,. rh. A."t S9 - No, euc,t oml11�1 dfttts ést.:iilutns rtcoue1., -i tôl pw,,:tpto, do d ,cito t t, t..c11 qae rcg<m • • Soctedadee AaOnfmal"'. 
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t1lBBElO iift LAVOUlfK A 11r11rule d e y e  ser r a o• da 
fr, �ro e b11m dr .. nodo, l!l�t11 ncl11tlB
l! l l ' l roq l'lll lo lnll 118 d rero ·�
r, " é p•1:for,vL1  pluol r I m 
o ! •11 1 , ílll'C.infco.

A e ilLelte � ícftll 
por "'  r11u c  mcnt , f s, 
dfn1ci1 l 1 . cm ler, l'IIOM 

11 p ,-l· 1· 1A 1·c• L chl'l'" u " 
c io  p J :"ft fltl \.'il t 1t:du 1Je� ! , 
g r lt clll';:n 11 dnr lU q1 ilc 

A 11re r111e c oiro em 1 1 
J I n • �es dt:" rlaro 11 ,1c,  1st 1 • 

d e• e i l t u rn O produto ma s c-01• 

&r11 r u 1 •1 � n go ma, empre611d•1 
u11 cuhnárlu .  
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1,.,ssa rrotis,t10 cx111,u 11c Carna 1 1 

e Legislação do Trabalho ----
nós UIIIK i>CSQUi•u p«1J1:(,,:1ca I Va f rabalhcl'dOres mal mni�. prol11 11,la. As Facul-la,lc, e p lil" Trampolim 
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Pnra de lal bes sôbre ef.sa cu1·  ,r ,. i • '�f'E- 1 
Rnd;>s d e \'llm c·i r1hUll�r p Serviço r!u t n•o ., .. .:i 
Agrl c d 11 1111 1\J i 11 1 b lér io  11 " ,\ gricu llura, I.t1ri;o u a  
lll 1 o c 1· c6rd i  t ,  Hio lle J11 n .. 1 ro. 
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, . 1 :11. 

r e1 .�,1 li ;;1uua, .. t coltg,1 
i t 1 �a com ex1:c-

n:p I respeltnsa ,. 
ne11t ' os <l1.H Cl\..'::; de 

' '. 1,la l1.1., , , t I J;isliç.1 11 
o 1 , .1 "-llu c��eola

,le [ 1 lo.,1,f1a s11r�iriam 11111,tn 

I 

o 1ca de 
mais tardo_ Z.<.•l1r nt10 pela for maç,lo do; 0,lucadores da ANTONIO JOAQUIM MACH.-.00
'' J11lcscên"i,1, Mas ainrla é na O Carnaval. no barbari•mo do . a li t J g a ,110:..�ra que vamos !olguedos, passou e delxou o r m 

1 •;us ex�essos, ntrnoe • 
bu�cnl' º" exemplos mui-.. 1c ; tlrias contr,1 o bom senso n� :; º 1t 

e mui :as faltas CIIN,. 
c11 11dos p·11·. , ns no�:,,;a.., ativ .  tonservam no teu eu como" refqui

p,r º14aqueles que •ialle 
d tele,; atuais. , , rais. Deixou ainda, �orno mate

1
ria �!;m: g�;nªt�1.r�
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DR. JAIR NOGUEIRA 

. . .
Z 1., 1d Jwla hii:ie111.? ,lo 

• • • dores, na� argumentações de mâ fé dos tubarões da � cria. do Comercio • da Port 1 -l lom�:�a·!··amo" siagt>l,,·ue 1 que os proletarios � : 1ce.; 
a a egisçao prerned1tada, de 

C I R U R G I A.  G E R A L  

CONSULTORIOS : !lua ll al. Floriano, 2 1 6 1 ,  1• andJr, ula 6. 
Tel. 245-J ZO. 2••, 4ª' e 6 .. , das 9 às 12 e das 15 ãs 19 ho, as. 

E 3•', 5ª' e sâbados, das 15 às 19  horas. 

, po e da n lm t tlt! :-.t>11..; :.a lu· 
n ..... c-onvktn do:-- complexo., 
que causaria 11111 uto 111digno. 
d Dalila !:Ilia lambt-111 or1e11-
taçiio proliss1onal 

Vários pai� foram chama­
dos ao seu lar para ouvirem 
ol>,e1·vuções �ôbre seus li 
, hus, !e11>1s maternal e lêcni­
t·u tn e11 tt:-. 

e a qui, u1�1a .4' : ·�tga proff!!'osi,. rEtção d .  salanos. p�
1

1:::ªtan�ªº. 
estã�prec1sando qe majo­

ra do i11aiz1steno tlumin\!11!-.e. com o que gar.h m u C 
o e ver de que llõdem v,,,.. 

•t E· uma recordação D.(?rade· comprar o q�e<t c'o!e
e
r 

no arn_aval eles têm dinbtiro par-, 
c1dit' de u1na dad grandes edu. dias. Uma argumelltação· d!:�t:s1ar•se � brinc�r . os quatro 
c.tdoras anôn;mas de nOS!-a arrazadora. Eritretõnto s6 D 

a ' s
_
e� ma10r rac1_ocin10. parece 

g,· r·uçi\ff! . - tos fizeram para com'pr.rece�
us ás�ra

e
d�i�J:9te!1�ãstJcas mW-

Pnça da liberdadr, 50 Tcl. 1 7 .  3•', s•• e sabs .. das 8 às 12 hs. 
D. Uahla L�pe, L�al, cer p,vo brasileiro. Quantas privações •ofridas t 

b�bara do 
caU,1 . do M·U� f1lh.os, espõso e Carnav., 1 ?  Quanhs horas extr aordi�arias e ªs��

s 
:11,:�:J; netos . . colhe. hoie. sere_na _e foram trabalhadas cara terem • a lPgria de poder com tr.111�u1la, em sua res11lcncm alg'! que P';'de.-sem levar para os ftlhos e esposas pela .::;: nu l lamen�o . o� louros d,• Caçao de ve-los alegres na participação dos folguo:doa 4-uma vida ut1I. Momo ? Qudntos créditos cortados por falta de papmeo19 

R E S I D E N C I A :  
Rua Mal. floriano Peixoto, 1451 - Tel. 261 - Nova lgoass� . . 

Carlos fllberfo da SHua, 
Despachante Ollclal da Secreta­
ria de Segurança Pllbllca junto 
à Delegacia de Policia nesta 
cidade. Rua Getullo Vargas, 225. 
Nov, lguassú, E. do Rio. 

OulrJ,; 111u11as recor,lacões 
u birn111 à tona cta memória, 

enquanto ouvíamos o reve­
rendo em sua alocução sôbre 
as bodas de ouro da vene­
randa 111 estra. 

Prkcipalmeule relembramos 
u ação tnérgica, serena, ma­
ternal e compreensi1•a da pro­
lessora quando foram matri-
1·11lados d o i s  adolescentes, 
desajustados c desambienta-

�!uitos .confundem p�trio 
tismo e religiosidade com de­
monstrações a e i n t o s a s  ti� 
auto-prcpaganda. 

Enquanto isso, pelos quatro 
cantos da Pátria. mestras. co 
rr,o d.  D - lila Lopes Leal, cons­
troem o Brasil de amanhã. 
pa'.riótica e religiosamente. 

Preços ainda mais arrazadorcs que nas vendas anteriores 
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Calços para senhvra 
Malh'.l dupla 5,90 
N ºs. 40 a 52 
Amarela, Rosa, A3-ul  e Branca 

Ca lços curtJs 

M�nino3 14,90 
Ce 1 a 7 anos 

C..-::im sc1cs i:: cnnnçbs 1 
Em l i-::i  de Cs-

5,90 1 co.:: a 
Só Brancas 

Tr'1vesse1ro Bebé
Pespontado 
Plástico 16,90 

i.INDAS CORES 

p a r a  

4,90 

Suspensóncs 

Cnanças 
1 

Borracha Sínféti"c:a 

C::.misos de Jersey 
para meninos 29,00 
2 a 12 anc.s 
Branca, Cinw e Amarela 

Renda tip� Vo !ercia
na- Lindos p::: ­
drões - M =tro 1,80 
Branc a, Rosa, Azul e J.cije 

Ve�tid1nho Orgondí 

R 1co3 1r.::dtl!os 49,00 
1 a 6 an9 ; 

�-----

Capohnho:, Flanela­
dos - Esp�cial 
Para Bebé 9,80 

CORES CLA5SICAS 
-----· 

Blus,ps Or3andí 

39,00 

45,00 

Men•nas 

Senhoras 

Camisas • Spcrt• 

Malha espec1ol 9,80 
1 a 6 anos 

Jcg:s Bor::k·cos 

pai a quarto 16,50 
Brancu, rtosa , Azul e Amarelo

Too lhos para Rcst-::i 

Cem f :a r,J C S  

45 - X 90 

11,90 

Calças curtas para 

Rar,ozes com 

praguilha 19,50 
-----· 

• Short• Copacob:Jna

Tecld :> As�etm::ido 

...,1 • das cô. e3 29,00

Rua Mendonça Lima, 226 Nova lguassú - E. do Rio

�-�, =  

pontual • Quantos malef1cios â saude pessoal e coletiva dg. mesticamente falando, ocorrem em murtos tares ím,POllaa pela fome ? Quantos ?... Tudo por causa do Car,;aval S. mente o Carnaval ? Não. A primordial responsabit,dad; cai. oc,ma de tudo á def,ciencia econom,ca das classes trabaU.,. doras, á 1nsuf1c1encia dos salarios atuais. Essa é que • a grande verdade. Pois os preços sobem sempre em p� alarm�mtes, enquanto os salarios continuam os mesmos. o. q<1e cnhcam os trabalhadores por gostarem de brincar ,__ ses quutro dias do ano. são os mesmos que gastam a rodo • dinheiro .arrancado deles na alta de preços e na soneptlo dos salanos devidos. E depois, num verdadeiro eacãrnle � 
sua consciencia eleitoral, ainda lhe vão pedir votos, para .. 
Pboletarem na Camara Legislativa Municipal, tornando-a um 
Balcão de negocios escu,os, ou elegerem-se Prefe1taa. com o 
intuito de comandarem oficialmente toda a sorte de ab­
contra a economia popular e toda a sorte de movimenlaa 
contra o cumprimento das leis fiscais do comércio e do tra­
balho. 

Alertai-vos, trabalhadores ! 

Aaaociaçi,o 
da Varzea 

dos Jlloradorea 
de Palma 

A Diretoria da Aoeociaçlo doa Mnrtdorea da v.,..

rtA Palma convoca !Mos oa 1eu1 u1oclado1 para II allJ. 
ções QIIP •P rPolize ilo du : o  61 J á  horas do dia 311 de 
mnrço de 195�. em oua oe�e prov1•órla, 6 Avenida llleM • 
�64, nR• qu .. ls devnao, �er ,ufragadna a Diretoria l!fettva. o 
l'ooeelbo Superior, o Con�elbo Flacal e o Procurador � 
qu� r•l?nlo os d�etinos da Sociedade durante o blaalé 
r 954 - 1955, devendo o apuração doa eufragloa ae verdl., 
logo n póe a votação Todo• oe eócloa deveilo compa,­
•� uoidoa com o rec,bo do mês de fevereiro, aem o qual Dl8 
poderio votar nem �er voladoa. 

Varzea de Palma, 14 de março de 1954. 

JOSE' TORRES LINS - 1• SecretArlo 1-8  
-----:. 

(No �!!51!, �,!�N],º���o�,A� 
1 

Jardim de Jnfància--Primário--Admisslo-Cu1'8o :: 
dá rio.- Aulas diurnas e noturnas.- Malrlculaa a 

RUA PAULO OE FIIONTIN, 116 a NOVA IGUASS0
L-=.::.:.:..--�----------

Cia . Imcbil iária lguaçú S. A.
Comunicamos aos srs. A,

.
ioniatas que se_ a� * = 

disposição, em nos,a &ece social. à rua Antonio 
do�­

cm Nova Igu•çú, Eslado do Rio ?d� J•neiro, os 

a que se refere o art. <N da Lei _ol://40. 

Nova Igu•çú, 5 de março de 1 954. 

ARTHUR MAURICIO DE LEMOS, Diretor Gemma 

DE 

COELHO BARBOSA ãC{-t

L a bor,,tóríos: 

R, Joflt]llÍm PallM ·e�õ1 -::: :,


